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Des peíado. 
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18'̂  Kefl 
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o-oo 

OBSERVACIONES 
FAanccuáus-

Vario. 

Sale el Sold la»6'42.-Se poneá lat 5 89. -Sale lalmia i las I0'I5 noctie.-Setione 6 las 6'lSmaBana 

SANTO DEL. DIA San Simeón y la beata Cristiana. 

n ^ / ~ ^ C " O C ' O T M fl l« saben las madres curar con la LAOTOÍ 
A V / O r C i l \ l i X > i 0ALDEIE0- Pídase en farmacias.—Cala, 'ti». 

Pró?tímno hipotecarios al interés legal, sobre fincas, dentro y fnera de Barcelona. 
X ICilüUltia C r é d i t o y Fomento de Aborros . P e l a y o , 34 , p r a l . , a . ' De 11 á 12. 

£ i T E C H A M B A R D est el remedio de m&yor 
renombre en Francia,desde 5 0 &üos,coDtr& el e s t r e ñ i m i e n t o , 

eJ empacho g á s t r i c o , i& M i s y i& acrltun de /a sangre* 

• > I I J TtfT A T T A T í T 5 r t Sífilis reciente y anticu;;.— Curación 
¿ J J B X m J J i X X V X X 4 i \ J í \ W completa y radical. T A P O T E B I A , 3 0 . 
C O N S U L T A G R A T I S de 11 A 1 y de 7 4 8. — D i a a fest ivos solo de 11 A X. 

fltD O A O A O A «^•fm»d»2»» de l a p ie l y de l o s dT«raa«a 
I I K l a A ^ U r S l l f M l t & l M . Ctonralto de 11 y c e d í a 4 1 y 
L ^ l f l a W f ^ W M W n d e 6 4 7 . C a l l e T a U e m , & . ° 8 9 . e n t r e s u e l o . 

F Í S T U L A S 
e r ó a l o M ; curación sin operar, se^úu el moder 
no procedimiento del doctor Beck de Chicago 
« r s v l a » , 10, ptiiL De 3 é 6; fes t í ros , dé 9 á 1 ? 



E L R H I N 
Salón de Banquetes y de los elefantes 
quisito gusto. Todos los viernes Boullabalsc Marscllaicc. 

O A F E - R E S T A U R A N T . 
P l a z a flo C a t a l u ñ a , 2 . — T e l é f o n o 295 , 
Inauguración del espacioso y espléndido 
5 saloncitos íamiliarco, montados con ex-

D r . G a l l e g o 
V Í A S U a i U A ^ f XAS-SÍFILIS 
—18, Condo del Asalto, 18 -

JPrincipal (Teatre Catalá) ^ ^ ^ ^ ^ ^ mundial per It enri 

A las 9. — Deiní. farda, tunció Je broma: Ela aavta da Vllatrlata (Rublful).—A oal ootatl (Ra
món Ramón. — Nlt Zu¿.—Dol d'alivlo.—Dcspatx cu coinplad'jria. 

Teatro Circo Barcelonés-Ho», Sábado, 18 Febrero t & y & S X 
Q U I N T O B A I L E D E M Á S C A R A 

iBraanUído por la Empresa L i 'V. 13"U S.1<TA. 3 0 a / C I 3 I ? , A . 
• • • H51 t e a t r o a x - t í s t . i c a . i M . o i i t s E \ - c l o m a . c i o , 
T * « a t-fr» R n m o ü Tarda, du 4 v mitja ú S v nlt, de 0 v mltia i 12. — Secciona de Cine ; A « » t i c x v u u i c a , Varietés.-lin els diea 18 y 10 a'exhiblra la hermosa pelícola del Cen-
• ' tre EacurivlonlstJ - _ 

S P O R T S D ' H I I V E H I T A . R I B A S , 1911 
Entrada 9 butaca. 35 céntlms. Entrada al segon pls, 15 céntims. 

-t"- —A.—— • P f s r A l í Ho7, sdbado, tarde, i lat 5, flrandiiso vormoutb 4 beneficio del púbü-
x o « t r o A 1VUU co. _ Balacas unitis.—F.nti-ada, 30 céntimos. — 1.° La opereta en 5 au-

tes, S I osad» d« LaxemtinrKO.—3.* L E BALLET AfíRIK.v. -Noche, d las 0 en punto: ).a f.a par
tida d* i» porra. - 2.* Estreno de la preciosa opereta austríaca en 3 actos, de Dialer. adaptación 
de José Qamero y del mr.cstro Ubeda, 

Z ^ ^ B L c : O » « 3 B I 3 C » I A . I V T A . 
Iiermosfalma presentación, y 3.* LE BALLET AERIHN. — Mañana, dorainjo. tarde ynoclie, caris! 
monstruo: Olariaa, cantada por un omínente cuarteto y La oomedlant».—Simana próxima: M. 
el tabaee y L a relsa da lao tintas, 
T A B t f A TtinrruAartaa C.impaliin cómlo lírica dlriflida pir EMILIO DUVAI. y IUL1AM 
* X'VOVeaa.U.eS VIVAS, de la una formaa parte lan primeras tiples JL'ClA VE-

LASCO y PILAR MARTI.-Hoy, sáb ulo, i.o hav función por celebrarse el baile de máscaras del 
CENTRO DE VIAJANTES V REPRESENTANTES DEL COMERCIO Y D E L A INDUSTRIA OE 
BARCELONA.—Manan», dimlna >. tarde: i." t a » •«trallas.—2." SoldadUoa da plsaao.—5." Re 
Sri e E l terrlbla Pérez, por PILAR MARTI.—Noche, d las 9 y media.-I. E l tarrlble Péraa.— 

Reprisr lia prluoesa d» loa Kaikaacs.—Ptóximameiitc, Cl piinolps de Altubonrg.—Ei: pre
paración; S. A. B . (Sa altssa raal). Teatro Novedades C A R N A V A L 1911.-GRANDIOSO E X T R A O R D I -í t s a z r a « o v e a a a e s NAmo y O R I Ü I N A U S I M O B A I L E D E MÁSCA 
R A S P A R A E L D Í A S4 D E F E B R E B O . • - A R T I S T I C O F E S T I V A L Y G R A N 
C O N C O R S O C O N V A L I O S O S P R E M I O S . - D E T A L L E S P O R C A R T E L E S . 

T E A T R O N O V E D A D E S - C a r n a v a l 1911 
k m de Vidries i Bepreseotaotes m Comercio g de la mstrla 

EXTRAORDINARIO BAILE DE MASCARA 
PARA E L SABADO. DIA 18 DE FEBRERO. A LAS 10 Y MEDIA DT LA NOCHE 

C I T I L L I I — IIRAK m n m mwm DE TBSJES — 10 u m m nmm 
?varios accésits. — Estdn expuestos en los escaparates d? la sastrería New York de la calle de 

ernando, 4a.-ParB Invitacio ies caballero ósen >ra en ol local a >cial. rambla Canaletas, 7, prin-
elpal y Ménder NJflez. 3 y 5, colmado, y en la taquilla del Teatro Novedad JS, 

NOTA.—A la concurrencia, aran re¡elo de un estuche de «cacao Flchs», de Suiza. 
T í » a t T "> ñ n ' N ' n r r A ' I n d A M Qraa oartamsa lafanttl d« trajas para la tarto «si 
X e a i T J U C O V e a . a U . e S jB.ves lardara, as d . F.br .ro , oon opelón i rlqoílrt 

mas premios.—Boche, el renombrado y lujoso baila do Kásoxras P*ro et Travestí de An-
rlcemma, eon premios A los peinados qne más se dlatta^an por so originalidad ó ••01*. 
Wfltell* * • bolas de aleve, blbelots, serpentinas, eonfettls, ñores y rósalos 4 la lanra»— 
Ventf de palee* y entradas, casa Anrtgerama y en este teatro. 

http://OVea.aU.eS


Teatro Novedades — G - r a a b a i l o do m á s c a r a s 
fílsnlisao Barí'el día 2^ da Febrero 
i BSWMSfl Mutua i é Ma«»tro» S«i.. 

'"misma' Gran concurso de sombreros. primero en Eapalla. 4 vallo. 90» premio» y 2. accésits va-
li.'radot en 2,000 pesetas. m;c se liallan expuestos en ta Sastrería Modele, Rambla dé Cana
letas. Ler premio, &e otorflari al sombrero de ̂ poca: 3.a, al sombrero mis elegante; 5.", al 
más valioso, y 4.°. al mí» huiqQrtstlco. E l Jurado l i cdnpondráa 5 elemadas modulas de «jm-
breroa y 3 eminentes arlistns. Gran batalla de contení, serpentinas y bola* de nieve. L a sale 
estara espléndidamente Un mnada con multitud de bombillas elictricis y nd^rnada con lieos ta
pices y Bren profusión de plantas y flores, estrenándose una rica « eledante alfombra de - I t 
aereelleda cesa Amit. Qran orquesta. Nota.«-L» Con.Islón orsanizadora. teniendo en cuenta el 
fin destinado al beneficio, no ha reparado en gastos para poner el baile A I < catesorfa del pri-
•ñero de Kspafla. Detalles por carteles y para Invitaciones en Udí» las saitrerles y demáses ta -
bleclmleiitofl. • v S S f r l i i i t ' S -• m r ..t/--— 
Triírlnraiirt TBA.TBO I>H OATALUÍÍA. - Compaflla NIEVES suAREZ. - Hoy. sábado 
M « u . w A a . u , v iteiecto é beieflclo del Patronato de Cataluña pera la lucha contfa la tubercu-
leéis; Las dos preciosas comedies en dos actos cada una, S I ame do I» o»»* y (•& rime etarsa.— 
Msfleiia, dorainfio, tarde y noche: Las dos comedlaa en dos ectos L a olsalla y Is nueva í e extrs-
ordlnarlo cxiio, A l amor da l a l a ' i lonbro. 

Teatro Granvla g ^ ^ f / . t O P ^ A - I ^ U I A ^ , 

T O S O A . ^'ttt0'0 •SET' B : R J E 
y le notable soprano SRTA. AKACII,.—Noche, * lae B: 

O A K M H S T S T ^ s ' c V r f i r . C 3 r J ^ l L , A W 
; -v"'."- y debut del notablKsItnn tenor 

Butaca. I peseta.—Se despecha en contaduría.—Entrada, 40 céntimos. 

G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L 

T e r c e r o y u i H m o b a i l e d e M á s c a r a s d e A u r U e m m a fí en esto 
t'cetrio 

para el sábado, d(a 18.—ORAN CONClIRStí DE C L A V E L E S COM PREMIOS.-Batalla de flore s, 
eonfettis, serpentinas y REGALOS A LA LANZA. — Localidades ytflulos: Casa AURIGEMMA, 
calle Fernando y tn eete teatro. 

G r a n T e a t r o E s p a ñ o l IXWA^WIVÁ^S 
aae le Sociedad SPORT VASCO áte-
diea s la Comisión Provincial de la 

Baile de Máscara 
C r u z K o j a E s p a ñ o l a V a l l o s e t r e 

jalee i I «• 
máscaras que más se distingan por el susto artístico y capricho de sus dislraces.—Despecho de 
localidades y «tolos: Sociedad SPORT VASCO ÍPronlón), Cruz Roie, Ramble S U . Ménica, 22, 
en Importantes establecimientos y en el mismo teatro. 

£1 T a l i s m á n - C a r n a v a l 1 9 1 1 . - ? ^ ? ^ ^ 
^ M S ^ . » M á s c a r a s W V ^ t t ^ G R A N T E A T R O 
E S P A Ñ O L £1% P A L A C I O D E R E V D . E C A R N A V A L 
(Zwstn s m n i A r í m i A n l n 01 nuevos y primeros concursosenEep-.a^.-Eronto aparecerán 
V>r«JH A f c U l | i « V l i n i « n i U programas.-Pare más detalles: Méndez Nuftor, 8 y 5, Colmsdo. 

T g t » * r e i T . i p f n n OlBeroster.-arancompafll.i crtmlco-lirira CL'3SLI.S-PARERA..Hov, 
A a í T l W larde, á l^is 4. a beneficio del público, 3 actos, 3, — 

Noche, á las9: I . * Joan «lanombre. — S.'Dol Ollmps k la Corte. — 5,* Estreno: 

Miércolei, beneficio del coro de caballeros. 

T f t a t r f t K T a n V O M0»'1 sábado, tarde, á las 5 (doble). 20 céntimos, 5 sotos, t oréelos de 
i . S t t U O V I UVVW ¿Mc: |.» Abrame la pnarta. por la Montoro y Santpere.-S.» Exita-

ro de risa, Pentaloaas as danza. — 3.* Las rooianaa oaprlohasas, preciosos couplets y garro
tín, por Pura Montoro,—Noche, á las 9, especial, SO céntimos: La opereta en S actos, Et eonde 
de fceiemboraro, la meior interpretación de Barcelona.—A las 11. especial, 30 cuntimos, prosr»-
ot sugestivo: I.''Carcajada continua, Fantalenea en danza.—8.» 

nueve y de gran éxito, con asistencia de. sos autores.-Maftana, domlnco, tarde v noche: SneUt» 
Ce erledee.-Eronto: le opereta hilogara E l JoTan papá. - Se despacha en centaiiorrt. 



Hoy. sábado, Función monstfno. - 2 drtmts 
históricos, 2.-A UÍ e . - L a leyenda en 5 actot 
X.oa « i>ov---.i d* Jnllat» 7 itom«o y el celebre 
drama eu 5 actos 

T E A T R O A P O L O 

L A L O C U R A D E A M O R ( J U f t N f t L f t l O C ^ ) 
Mafiana, dominan, tarde: toa amores da JuUeta y Romeo y t » locara ^a »«or.-Noche: 
Loe amoraa da Jnllot» y Borneo y Er. el aoao do la muerta, — Jueves, 23: bENbl'lUO 
PERELLO. 

T E A T R O A P O L O - C A R N A V A L D E 1911 

3 . " B A I L E D E M Á S C A R A S 
oraanlzndo por la BUENA SOMBRA 

para el martes, 31 de Febrero, á las 10 v modia de la uocIie.-Estando el teatro ricamente 

Elegante 
Aleare 
kttKMO 
Espléndido 

adornado é líumlnadn. 

Grandioso éxito de la Compañía cómico-dramática de 
2 3 o x x 3 E x o . i l a o u ^ a ^ x x x e o g í O c d L 

primer «ct-r de lo» teatros Espaiiiil y la Coniedln. de Madrid. 
Esta tarde, á las 4 en punto, función popular. — E l ifrandluao drama de Echcgaray 

creación maülstrnt del nellor Arnicraod.—Butaca numerada para toda la ta. de, 50 cintimos. 
Entrada se >eral y du paseo,2u cínilniús. • . 

Noche, á las u y media: ESTRENO, ESTRENO en España de • 

L O S A P A C H E S D E P A R I S 
melodrama en 0 actoa, de aran actualidad, orljinal del Sr. Maaatre y cuyo* G cuadros ton: 

1. ° Soledad y miseria. <¡> 4.° Burla do d ta Justicia. 
2. * El rapto. i i i v El lobo ca la trampa. 
5.° Salvada y perdida. ti.* Venganza y Josticia. 

En tino de los cuadros se ballarA la niisnin danza de los apaches que ya presentó este tes-
tro por primera vez en Espada y (iuc tan p pular se hizo hace dos anos. 

T E A T R O A R N A U . — M U S I C - H A L L 
Hoy. sábado, tarde, á las 3 y mcdln: Inflóla 

O notablea atracciones, entre ellas p^r li 
NACAU'NA o n »-» horo-Ina. 

5 B1 garrotín—Noche, á las fi: Indicia y 
NCHA DEI- RIO con L a palca; noche: 

Beoolenea especio lea a lac a y 3(4.—Nooho, i las 10 y 112. 
Estreno del entremóa 1«» conquista del marido y toda la troupe internacional de vsrle-
1. 50 muiere* hermosas, en las que descueiiBii; ISAB'.-.L LA IDEAL. LA IDEAL PAyUlTA, 

'"W-J:- • , . MAIÍ1A O y l Ir-KRG¿. ADELA SANS- r-v.^y^r^v.^-.'-rrr^T tío 
Soeces 
Soeces h m CERVANTES éxit * d€ LH m h ñ DIHNfl ¡ññk Decorado 

lumineso. 
* T n i O L U C E R I T O S i S r ^ i S s ^ X 6 
La monísima bnilarina es 
pallóla, reina del zapatea

do, larrotln y farruca 
El número del día, de éxito 
fenomenal, la picaresca y 
hermosísima monolo^uhta 

LH ESTRELLA DE AHDALUCIfl 
• A N Q E L I T A S O L S O N A • 

Mafiana, función matinal extra, tomando parto LA NACARINA, CONCHA DEL RIO. LA 
~ ESTRELLA DR ANDALUCIA y DIANA MAX " " ™ ™ ~ r ! ; 

Pilarse en el l . * de Marto.-Prepararse para el 1.° de Marzo.-Acordarse del t.' de Marro. 

T E A T R O T R I U N F O 
Cine V varietés magnifico.—Sábado, 18 de f ebreri —Grandes secciones de cine y Varietés en lai 
. f f i n M r e ' n ' i ; . ; I>E5 HLIOTS M r LS8 G0BD0BE8ITI8 "̂ '"eVaaor 
ySS-U-NEt.HMT-NEbLH ^ l l i l ^ ^ ^ 
U% 15 «éntimow--Do míralo, 19 de Febrero, colosales funciones. 
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T d & t r O I m D e r i O Son,»"ftí> Cómíca-Kriea i iníláa per ¡o» seflorM- Fr*(xai, Arteaga V 
,. ^ „ QonMleí, de la que forman parte laa primeras tiples María Fauf», 
Mana Morató. Juanita Fernandei. tiple caracteristlca Pilar Aranouren, el tenor Lula Pacheco, 
barítono Juan Boidaa. — Inausuraclón de la temporada, hoy, síbado, á la» O y inedia, estreno en 
hspana, exclusivo de esta Empresa, de la grandiosa opereta en 5 actos, miiílca del eminente maes
tro Leo rajl. 

Próxima semana, estreno en España, exclusivo de esta Empresa. 

v i z c o a m E D E L U X E M B X T H G - O 

C 3 Í K , 0 ' 
Xumange, 19.—Tarde, á 

mas del darrer temporal.-Porata, Slron», E»tll Imperl, r.'»»oalleHóinetro, asTaia nit, per 
coir.pa^ladtlTcatre Principal,--nirecciJ: E ¡ J S r K . I O O U I T A . S Í . T . - Primera actríu: 
^ ^ , ^ C * . . • i í . I K . O CJ'.-Banda militar.-Concert per artistas de la eompan-

Diuinenge. I9.-Tflrde, á las 3 y cuart.-Fiincló d beneflcl de las famlliaa deis pescado» vfctl 
mas del darrer temporal. -Pornu-a, Siren», Ea t l l Impori. " 

yla d'ópcra del Teatre Granvia.—Detall» per proaramas. 

A L C A Z A R ESPAÑOL 
Todas las noches, i la» 10 y media. 

EXITO ííiMEJORHBLE 
E l espectáculo más moderno y 
más aplaudido de Barcelona. 

V , U n i ó n , T . - ORAN CAFÉ CON'CERT. 
— — — Restaurant de primer orden. — — — 

* d e 1 ' A L C A Z A R 

Noche', á la» 
i otras 35 aplaudidas artistas espaflolas y extranjera».—Lunes próxima, grande» debuts. 

ATBAOCIOÍtES 
Varlaté» - Cenaart 
Tarda, & las 3 y lia • MDSIC - HALL PARISlíl?!, ÜSIliQ El BARC6LBIIÁ 

8 A s . r o , _ i a 
TEj^ETOMO a,»ai 
Moche, 4 la* 9 jrlia 

Hoy, si an espectáculo, tomando parte toda la troupe Anglo-Franco-Italo-Espalloia. 
TODOS LOS DIAS. TARDE Y NOCHE: 

O L G A F E R R A t 8 A D A Y A O C O 
Cuadros animados, <• Danzas orlfllnales 

cromo-pUsilcos. , . . al desnudo artístico. 
Rica presentacldn. O Formas esculturales. 

EDlrafla Hfire ® " Doapcóa dal oonolorto, gran baila en 
— — el foyer. baile •» ^ |5eS(aBral,t ¡Jg 0 m gfgg^ 

MUSIC-HALL GUÍJOL, 3 
332CITO DK XJAS TA.5?,DH:S A-LJKOK.ES 

Tátdc: C t . r n © a - r c i l o a t o . — Noche: CONCIbRTO par toda la troupe 
Chran s u c c é s de MLIXJE. D E B E V E K 

on su» sioalfpticas D A K T Z A . S A X j D H i S l S r t r i J O . 
Mlle. GABV DE f RADAS - Mlle. DARMOND 

B B A T H I S C E R V A N T E S 
Eolrafla HDre © ^ A í * * 0 ™ ! ^ . • Bestaoraat da prlmír «men 

Eilto ffe 

A • p r p ' r n O T V T A S ES'nhIa Sta.,Ménica, 14.—Gran concierto y rebala de predoa. 
•»• w * » 1 * * * ! * * S e » i - * v l o i o p o r o l 0 0 a n t e a o a m a r o p a s 

© r a n Cafó Apolo ^ f t ^ o 1 S d í a l ? ^ , ^ t t ^ ^ r ^ s f f t » 
3 5 E L E Q A 2 3 - T E S C A M A R E R A S , . 3 S 

«"f O a i i f é e a c t r e u a e > c s f e n t i r a o s . - E n t r e L r i » ' l l t e r e , " • 



w ... 

6 

Teatro G-ayarre-'-Üiiico cspeclácuSo.-Siempre debuts* 
A la» 5y meúia tarde, ¿xitoaln precedentes de las sesiones económicas para trabaladores.— 10 
céntimoa entrada. 10 cintlraos.—Números de etraccid.i popular y, además, slcmpra el vaudc-
••Ule, <]uc bace pasar un buen humor. Hoy, el de c.\ito Darla osa qneao,—A las ú y media y 10 y 
nedia, las especiales de marca Qayarre, que no tienen rival por lo bien iu-itificados quo están lo s 

pro£r<.maa.- Aircccíoncs (¡ue alternarán: Barriuerita, Blanqulta, Ltella Mariucha, Palmesana, 
Adela Cubas, . 
T r i g u e ñ í t a a Me^dcain • t e M í e chic a son excentr ique ^ S d c s ^ S 
é # L E S D O R E T T A * P E T I T B E R T I N ^ * 
EXITO LA f E V D A 0 CHELÍTO I I V Pulga ^ TORRERICA 
3 f I .AS OL.BVABES enilQgiiíSDareia (16 iiíisnas mujeres. ^ 

E n 

11J2ZITO E2CITO E X I T O 

D B , X i O D S B X T H Q O S T i l a C O I T D B 

ri»4?Á A a f*¿iAi'r Calle Marqués dol Duero, 106. al lado déla Maravilla.-Grandes con-
\ja>lO u e v/a.U.1,6 dertns todos los días por eleaantes artistas. — Exitnro de la elegante 
bailarina LA BRASlLKivA.-Hoy. notable debite de In genial nrtlsto LA ADELANTADO, unlcil en 
su siéüeto.-GRAN FOYER con eerviclo de primer orden.—Ssrvlciu esmeradísimo por 31 • elegan
tes camareras, 51. 
T t i n p a m a Colosal proarama, grandes estrenos: «La bandera deí regimiento», «La barren 
J S l U X H U Z n . dera municipal>,«Doble raptos «Lea y T<.ntolinlciire las nubes', «Generosidad 

0 de una huérfana- y otras. — Veutu de máquinas y alquiler de películas. 

V n l í n n ' s m a 8. Barahla estudios. ».-Hoy, sábado, Jrandes sesiones.—DBJBXJT 
J T O U O i a m a . de IJSTOOEJSÍOIA. t 3 E 3 A.t3TIA .Kr, célebre cantadora 
de jotas, primer premio en los conenr- Exito completo de loi> I |"Q D J? i D I 
sos de Madrid. Zaragoza y Bilbao. célebres giivmasias V l \ i v / f c « # 
l » d í l e i d . e ¿ i M ÍH M A L E S • a a r . » H e r r BOURDIMI. 

Extenso y Variadísimo programa.—Próximos grandes debuts. 

Cinematógrafo Beliograff ^ Mk5d6e5;5r1éf^ 
• JEXJ i r ' I N " I D E rDOlST J " U - A . K r , de Lord Byro.i. — -

T a W a i > 9 « r í 1 1 a (l'aralelol.-Todos los días, tarde v noche, magaificus sesiones de Cine ,V 
X i a « ¡ . a i a v u i » Varictéa.-Gran éxito de la aplaudidá bailarina L« Trevlrto. -Ruidosa» 

clonen el popular ventrílocuo MARTIN, con su bonita colección de autóniitas. — ¡A reM"! — ;f 
l—Tordc. á las u —Noche, alas I I . — Exito cada d/a mis do In aplaudida é incomparable 

ovación 
reír! 
couplctlsta 

• ~ . elegancia, arte, chic. 
Gran rebaja de Precios.-Entrada general loa días laborables. 10 cinto. 
—Prefore icía. üO cénts.—Gra ides programas de cinc—Diariamente CJ 

Gran éxito del novel teaor de ópera J . AMMBLLI. 
Sala Balmes 
trenos.-

Gran Salón Doró a1-t̂ ,sai ^ n ^ a r 8 t""™1*"-6K't0 cont,n00 f ^ 

cuyas representaciones se cuentan por llenos, de*do el día de su debut han dSaflísdo 
per Cbfo Salón 

21,732 P E R S O G A S , 2 1 , 7 3 2 , 
las cuales han poúid i admirar aa talento ]> mi programa varladlalmi, éxito cantinuo de 
OLMS ANi'i MISS NELL1, ni nipuladores sensacl inaieh. T H E STEr'ANOS, acrrtliíita» de 
fuer u de primer orden.-AlXEiíCH, norables íongleurs. un caballero y una hermosa seQjrita. 

21, debut colosal, lo más gra.ido de la u^oca, 21, ya lo vcréls.>.. 
I T t i v a A n l Hoy, Eibnd >, apandes estrenos con progranid seleccionado da las mejorea mar-
A U A B H M i X cas. - Sesiones tarde y noche. — Al Knraaal para proyección fija y clara y asuntos 

" de actualidad. 

Cine Victoria $ & f f i J Í ¿ ^ t ? & Í & PECHDO DE 3UVEJITUD 
• Barrendera municipal-, «El rey cicíio-,-Lea y Toiitollni entrólas imbfK'. «La bandera del regl-
miento», «Pellí Susana- y otras; de verdadero estreno. — El único Cine de Barcelona que evbíbc 
«rimero todos los estrenos de los mu» acreditadas marcan — SUCMMÍ 6»¡Í Araaallna, . j . 

http://t3E3
http://A.t3TIA.Kr
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Cfcax* O i ^ o B o h e m i a S d i c n . ' p í t l f é F ^ r S s 8 " 4 6 1 0 1 1 " * ' p 9 l t c u , a d e • " e ' J , • 

X > J B 1 • J X J ' V K ¡ r « J T " C J X > 
<I.oi dos rivales», «Barredera munlcipsl», «Mina robade>, «Bandera del Resimlento», «Rey clejo», 
•Tontolln y Lea en laa nubes», *Lorenz«clo> y otras,—Mañana, domlnso. á las 11 y media, srandlo-
so programa en la sección vermoutlk T-'ii'. ' 

d i ñ e P o p x d a r ^ 3 ^ Á $ S S ? Ú & ^ ' i ^ b a r r e n d e r a m u n l -
r i n n l R n c n f í o nmm* ' L a hila del labrador».-Por culpa del bebé-, •Un reclamo eficaz,, 
<jij/ai, n u o a UO a u l U l , .Perro ladrón-y otras. - Entrada, lO céntlmos.-Preferencls.ao 
céntimos. Oominao, sesión matinal de 1! 1|2 a I . 
H a l a A r o ' A n t i n n . San Pablo, 64. — Sucursal del Cine Victoria. — Hoy, sábado, estrena 

^ J S I G A T O Q S O B E : 
•Barrendera nmnlcipal-, «La mina robada*. .Cosaa de China,. •Clacli la alfla terrlbla», «Lea y 
Toütolini entie las nubes,. «Para tener la casa limpia-, «Rosa do amor, y otras. -Estrenoa verdad 
todo* lo» días. — En este Cine so exhiben los verdaderos estreno» de toda» las mejores marca».— 
Sesiones continuas deaJu las 4 de la tarde. 

« » I i A H A B A S S A D A « » 
PRÓXIMA A F £ R X U B A — - ~ H O T E L R E S T A U R A N T 

Atracciones norteamericanas — Scenlc Railway — Water Chute — Alley» Bowlines 
Cake-walk — Malsa-n HaictAe — Palais du Rlre — Carrousaels — Lawn-Tennls 

Croquet — Tiros de Hecha y de fusil — Teatro de la Natura, etc. — Exito mundial 
D E P O R T E S - P A S E O S - C A S I N O M U S I O - H A L L 

Grandes Fiestas de Aviación Para mañana, dominisv día 19. — A 
d<- la tarde: R .H;OOK,D c l ® V LJOOIDA D.-A la» 4. R - H I O O K . D 

P r e m i o : 3 , 0 0 0 f r a n c o s 
con el concurso de 

H E L E N E D U T R I E U , G I B E R T Y B E A U D 
Lo» trea aparatos ae elevaran á un miamo tiempo, evolucionando sobre la pista.-Precio de (a* 

leealldadet: Tribunas, ptas. 5; cor.hea y automóvilea. ptas. f>: libre circulación, ptaa. 5; asiento», de 
aeÉnnda cíate. 3'60 ptaa; talcos. 30 ptaa.. incluso las entradas.—El timbra i cargo del público, 

E n t r a d a g e n e r a l , 6 0 c é n t i m o s . 
Puntos de venta de las localidades: Rambla del Centro. 28. estanco: Plaza de Catalulla. S, e»« 

tanco: Poert» del Angel, 14, Admlni»traclón do Loterías; Rambla del Centro, 57, Administración 
da Loterías. 

V U E L O S E N S A C I O N A L 
Maflaña, domlnso, i las 12, al sviador Mr. Qibert realizará un grandloto espectáculo elevándo

se sobre I» cumbre del • 
TT JC JB X 13> A . O 

dandoülgliiias vueltas alrededor de la montana. 
Totfás Ika pertenencias del Tlbidabo catarán i disposición del publico.-La banda del Real» 

mienta de Aragón amenizará la fiesta. - En la Capilla de la cumbre habrán raleas á laa 9 y á las 11. 
El Kuolcular y lo» tranvías darán servicio extraordinario.—La salida del aviador del campo da 
aviación, ae avisará con una salva de morteretes en la plaza superior de la cumbre del Tibidabo. 
T ' r n n f r t n f l n n i l A . 1 Ho)'• 'arde, á las 4, do* partidos,-Primer partido.—Ro|o»: Samuel 
£ T O n i O n i / O U a O l y Mend^ábal.-Azule»: Fermín y Ber8ia.-Entrad*, l'BO.-Ñocha,' 
i las 10. -Rojos: Qárate y Bravo.—Azule i: Z abarte y Blenner.—Entrada, 1'50, 

"«?• !¿£,*£.re¡;o4«U9"c;Alaa tre* P l a z a d e T o r o s ^ ^ T a ^ 1 " ^ 
A B E N E F I C I O D E L A S F A M I L I A S D E L A S V I C T I M A S 

d e l o a ú l t i m o a t e m p o r a J L a » 
O r a n o a r r o u a o l p o r l a O a a r d i a M u a l o l p a l m o n t a d a . 

que serán lidiados v muerto» á estoque por loa dependiente» de loa asentadores en frotsa—Dets-
Uea por cartelea.-i4ueda abierta la taquilla en la Rambla del Centre, antiguo local del Mercantil, 
W l n n f M o l PA.1A,AA Cenciertn Santos toda» CJS díst . -Oiblerto* desda i r t t a f ' B * - ' , ! * 
a t a n a i a i rternas.boulllabsUe-Sábado, mend corrle-ite vegetarían. 
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aran Cafó Restaurant de Novedades ^ ^ ' ^ A a d o ' 
rea Munncr. Pont. Tormo, Valla v Sabater. — Do S 112 á 7 tarde y de 9 Ii2 d 12 noche. 

Gran Café Saión Condal. — V e l a d a s m u s i c a l e s . 

f P A A f r n T » r { n í > i - > n l P»1,3 la función de hov. se deapachan vales en le sombreferí» de 
* B a b T O X T U l O i p a i Qm, Hospital. 16. y E l Inaenlo. Rauricli. 8. 

B O H E M I A M O D E R N I S T A S ! S S S t ó ^ w i ^ 
KO, HOY, 18, DE LAS ONCE DE L A NOCHE A LAS CUATRO DE L A MADRUGADA, - r B L SA
LÓN MÁS HERMOSO DE BARCELONA. E L MAS GRANDE DEL MUNDO Y E L QtJE CELEBRA 

LOS BAILES MAS IMPORTANTES DEL ACTUAL CARNAVAL. - ' -=» 
G r a n C o n c u r s o d o ( r a l e s v p e i n a d o s . - M l o s o s v a b u n d a n t e s p r e m i o s . 

E l s á b a d o p a s a d o s e c o n f i r i e r o n V E I N T I C U A T R O . 

LA GRANDIOSIDAD DEL LOCAL Y I-A EXTRAORDINARIA ILt-MIMACIÓN, CON L A APlS^DA 
1UVENTUD HACEN DN EtSRfeCIACÜLO IMPONENTK QCE TAJIÁS SE HA VISTO EN BARCELQ-
•fA.—NUESTROS BAILES SÓLO SON COMPARAnLES CON LOS MÁS IMPORTANTES DR PAftíS, 

LONDRES Y NUEVA VOKK. •••yy. 

I * A , B O H E M I A M O D E R K T I S T A . 

B S a n n n ¿ e CARNAVAL DE rjli .—Juívss Lardero.—Moche. « las 10 y uiedla, presen-
joyMH'Sa tocióa por primera ver en iviparte de un verdadero 

B A S L E D E ¡ M A S C A R A S 
'rspiradu en l^s celel ridos con tanta orislnalidad y éxito en Cl Japón.—borprer.dente efecto del 
caso per la sala de baile del 

ron sa artística carroza tirada por laponesea. esolta y trompeteros, repartiendo profasamenle 
entra Ina concurrei.tes diversidad de objetos pr 'pli» de la fiesta en medio de una tempestad dn 
confetti, serpentinas, plpots y k ilomas iaonnesas, flnres, b >las de nieve, hlerlots. mandarinas, et-
•'tera, y á l c : acordes de au marcha triuitaL-T idaslusseñoras y caballeros aoránobsequiadospor e 

R E Y D E L C A R N A V A L J A P O N E 6 
A reir la noche del 25 Febrero. 
C O K T C X T H S O D E T U A J E S C O N " P R E M I O S 
de £ran valor, expuestos en el mismo salón. 

T a I f l a T n A l í - » ar\t*t 'antes Paloma).—Calle Ti j re . 27.—Este sociedad, dari hor. 
A s » V i t m e U d . O I O U O U m Pebrer >,ui araadioso baila do mist i ra en Su salón, el 
cual estará ricamente ademado v expknúidamente Iluminado por las acreditadas casas de loe 
f eflores W. Lazzoil y Vijlals, corriendo el prcsrai^ia de los bailes i cargo de la renombrada banda 
nue tan acertadamente dirige eljmaestrn señnrliALlAiJDA.—Grandes premios i las mascaras <jae 
ns distingan por su disfraz.—Eara detalles en Secretaria. 

San Pablo, 85, principal.—Gran concierto d-í varieos y bailes de sociedad—Mahans. sfbado. 
tpkyr-eiy T ^ S Í I A Ae* yy* itttf*viTtkn con sran batalla de confetti y bolas de 
• * » * C W I UcAXXO U W ¿UciBWCCfccXtíi, n|evei alendo amenizado dicho baile coo 
ii » una tfran orquesta. — — — — — 

Sociedad Recreativa " L A Q I K A L D A " San Ramóf, 8. pral.—Grandes bailes de mlscaraa para 
los dias H . 22. 25. Sfl. 27 y 28 del corriente, estando los sslonee ricame nte adornad « —Bata 

tía de confetti, aerpentlnaa, rejaloa á loa mejores aislraces.-iíestaurent 4 la carta.—LA JUNTA 

P».<,i*ilj» f ! l » i r t f l - R a r h a r á 1 fi P«ra el sábado. 18, aran baile de máscaras estan-C a x r i a V n I U O a - D a r D d r d , l ü dn ios aalonea-lcamente ad amados y alumbrados. 
Para más comodidad del público, la Junta ba aumentado el número de camareras, siendo 16 las 
toe son nuevas en Barcelona.—Restaurant de primer orden.—LA JUNTA. 

^nrlOrfari "Mlinnn Canf l án" Ca.denj. i a . - Hoy, sábado, gran baile de máscaras. - R e ^ÜUtJUOU nilUUU UüUüaU galos á las señoritas.-Pare el die 22, aran baile á beeefl t o de loa ndulragos. - Servicio de calé 4 carjo de lindlaimaa camareras. - LA JUNTA. 

Casino Gran "Sport" SiSSrtu*'.a3' ~Q"apisU p*"0*ic, ̂ »ele*lB 
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8 0 0 ! e a « « R é O M f t t l ^ f e " L a B u e n » S s t f é l l » 1 1 ^ t ^ t ó S í f f i 
Woy, «ibido noche. í * balie da máscaras! ni oue asistirá la comparsa iLos aatrúloíoa 4cpega>t 
urífi caDturán varias coplas. — Se aiJIuiIlc-irán tres niaHiiiticos regalos 6 las múscaraa que rada se 
iUsailgan en el disfraz. — Los saloneí pstarín espléndidamente adornados é iluminados.—Oran 
«lerrocüe de confetti y aerpentlnas. — L A JUNTA. 

E L « S O C I E D A D R E C R E A T I V A 
Esta Sociedad compuesta de aran número de expertos /ove es aficionndos al baile, aunque no 

sea continuo, escamados lea unos y cnvailsdas los otros, han constituido legalmente esta SOCIE
DAD para declarar y empezar ruda campaña contrn esta plaua de empresarios de bailes de tnüs-
raras que les están tomando no el pelo sino la •annilla- o n si s recMamosy martinüalas, oíreclendo 
concursos de pulo, pelucas y otras groserías por el estilo; pues nuestro realament^ so compane 
solo de bailes, conciertos y Bluuna tunción teatral, deícstai do á tod.i socio que proponga pata* 
.'las, concursos y hasta el que so atreva & resalar billetes de banco (falsos).. • 
c h i ^ W c ^ í r " G R A N B A I L E D E M Á S C A R A S 
ue invitacicin, en sus elefiantea salones' situados en la callo del Cuch, 127, pral. — Para invitada-
nes todas lea sombrererías y caniUerias donde se exhibe e! consabldj cartellío.—LA JUNTA, 

10 de Febrero de 31911 
¿El problema actual de Espafia es pura y simplemente el económico? Así lo 

sostienen periódicos importantes madri leños, y , partiendo de este supuesto, 
aconsejan á Canalejas que dé al olvido los radicalismos anticlericales de que 
en otras ocasiones ha hecho alarde, dedicándose exclusivamente á curar la en

fermedad de España , la miseria, causa del malestar presente y madre d é l a 
emigración. 

E l hecho de l a penuria en el campo y en las ciudades es indiscutible, pero 
no lo es menos que las grandes depresiones económicas han determinado en 
todos los tiempos las revoluciones, como las atmosféricas determinan ó al me
nos preceden las tempestades. E l fenómeno económico no es aislado ni debe 
considerárse le con independencia del político, del social y del religioso. Tiene 
causas y éstas se encuentran precisamente en aleuna de las esferas que acaba
mos de señalar ó en todas juntas. No procede, pues, aislarlo, como pretenden 
los que aconsejan un cambio de frente á ia supuesta política liberal y a i m á las 
orientaciones republicanas de una a ran parte del país, 

Estej por instinto, comprende que hfy una relación directa entre e l caciqv i 
que lo despoja y le oprime y las ol igarquías monárquicas que viven de l a sus-
tancia del réirimen, a l par que lo sostienen. Comprende igualmente que la en-
sef ianianó se rá un hecho mientras se halle en manos interesadas en que no lo 
sea, sino más bien una ficción ó una ruina. Tampoco se le oculta a l país l a ín
tima relación que existe entre su incu rabie miseria y las Ordenes monást icas, 
que adormecen su actividad en ciertas zonas y le chupan l a sangre en todas, 
siendo, como los parási tos, compañeros inseparables do l a inopia, física é inte
lectual. 

Es ta es l a cuestión que en este momento se agita debajo de las capas invisi
bles de l a política española con motivo de las promesas del señor Canalejas ea 
l a futura ley de Asociaciones. L a política liberal está paralizada, suspendida, 
pendiente del resultado de la lucha que se sostiene entre las dos corrientes: l i 
beral y conservadora. Ayudan, tal vez inconscientemente, á l a últ ima los pe
riódicos liberales que aconsejan la preterición de l a cuestión clerical, & pretex
to de que sólo interesa la económica, y ocasionan bajo uno y otro concepto tm 
grave daño al país. 

No se trata ahora de i r a l fondo del asunto y examinar si los votos monaca
les pueden ser ó no tolerados .1 la luz de los principios de l a moral universal H 
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otra cualquiera, t'?ta cuestión la han restielto fcs nacione; directoras eo <rl «vn-
t idodela tolerancia, en cuanto no resulten en oposición con Ion intereses p r l -
¿nnrios del derecho y de la vida de la nación. Por ser una amenaza para l a R e 
pública han sido disueltas esas instituciones en Francia. Por incompatibles con 
lá decorosa subsistencia de muchas clases (sociales pueden y deben ser, si no 
suprimidas, legisladas en España en términos que sean 'éconómicamente in
ofensivas cuanto puede dejar de serlo una monstruosidad antisocial, 

• No se esfuercen, pues, ciertos políticos en desviar la atención del poder pú
blico de estos problemas, ya que, aunque ellos lo hagan, no evi tarán que Ja 
ola popular siga su camino y realice tumultuariamente y mal lo que puede faá-
cerse bien y conforme á la más estricta justicia. 

S o l y O r t e g a y e l l e r r o u s i s m o . 
Anteanoche celebrase en la Casa del Pueblo, bajo la presidencia del caudiUol.üti!» 

reunión de prohombres lerrouxlstas. Se habló de las pro^inias elecciíjnes provincia-
\és, se cambiaron impresiones, acordándose luchar por los puestos de las mayorías .í.u 
los dos distritos de Barcelona, nombrándose al efecto una Comisión electoral. 

Ha'ta aquí lo que podríamos llamar la nota oficial de la lerrouxista reunión; pero 
como después que hubo desfilado lo que podríanos llamar larregada de l e reunidos 
quedaron en conversación LerrouK, Iglesias Ambrosio, Serraclara, Mir y Miró y al
gún otro, de ello vamos á tratar. - — 

A los directores del lerrouxismo les preocupa hondamente el efecto que en defi
nitiva haya producido en las masas la última Asamblea republicana, sobre todo las de
claraciones de Sol y Ortega contra la Unión Federal Nacionalista Republicana. 

De buenas á primeras, así Lerroux como sus edecanes creyeron que los ataques 
del diputado por Málaga contra la Unión Federal les favorecía en $ran manera. Sol 
y Ortega, falseando la verdad, engañando á los asambleístas como chinos y récurríen -
do ¿ una acción que, si bien practicaría un rufián, es Impropia de un político digno y 
honrado, tergiversó la letra y el sentido de las bases de la U . F . N. R. como medio de 
engatusar más fácilmente ú los asambleístas y lograr de éstos una votación favorable 
al tinglado que llevaba entre manos, que no era otra cosa que la formación de un nue
vo partido republicano que le obedeciera ciegamente. I-a combina, como es sabido, le 
salló nn poquito desigual á Sol y Ortega, y, si bien esto le importa tres bledos al cau
dillo, en cambio le preocupa hondamente el que, una vez puesto en claro que Sol y 
Ortega se valió de malas artes para atacar á la Unión Federal de Cataluña, el repu
blicanismo español proteste al unísono de tamaño acto de mala fe. Porque etto, lejos 
de producir bienes al lerrouxismo, le puede causar daño, que caerá sobre moladq des
pués de la actitud de la coniunclón republieano-aoclalista contra el lerroiixismo. Y no 
decimos los radicales porque una cosa son los ciudadanos que sustentan estos Ideales 
y otra el lerrouxismo. 

Así las cosas y mientras el caudillo j sus corifeos estaban discurriendo respecto 
al efecto que causaría é las masas el qne se descubriera lo que no vadlji'ios en cali
ficar de farsa del señor Sol y Ortega, á uno de los concurrentes se le ocurrió decir 
que el número de Itspaíia Nueva llegado el mismo día Insertaba un articula titulado 
'So l ha faltado a la verdad»- reproducido en nuestra edición de ayer mañana—,. m 
el que de una manera clarísima se prueba que el antiguo senador de Romappnes re
currió á suprimir conceptos para atacar & la Unión Federal, tildándola de separatista, 
artículo el de España Nueva que conocía todo el republicanismo barcelonés. 

La noticia cayó como una bomba en el sanhedrín lerrouxista, y como esto es tan 
cierto como que la combinación de Sol y Ortega era hecha de acuerdo con Lerroux 
para poner en evidencia al Comité de conjunción republicano-socialista, importándo
les tres pitos la honorabilidad de Azcárate, Galdós, Pablo Iglesias, Alvarez, Pi y Ar-
suaga, doctor Ezquerdo y demás individuos que lo componen, como también conser
var los votos de lo» que creen al lerrouxismo el monopolizador del amor á España, 
dicho está que al lerrouxismo sólo le queda la carta del separatismo catalán para se
guir embaucando á los ciudadanos de cortos alcances y que, fallada dicha carta, su 
derrota será completa. 

Para que los patriotas de buena fe sepan ¿ qué atenerse y poder juzgar de la sinceri-



dad de los que tes engañan para pescar sos votos Ies recordaremos, por más me en 
Catalufla nadie lo ignora, «uie las bases de la Unión Federal Nacionalista RepublícanQ 
estén redactadas como aparecen en nuestra edición de ayer y en otras muchas, y no 
como las leyó el sefior Sol y Ortega, que, no contonto con tergiversarlas, se comió lo 
que le vino en gana para mejor lograr sus intentos. 

Pero el tiro le ha salido por la culata, puesto que hoy toda España sabe la verdad 
de la rectitud de intenciones de la U. F . N. R. , que es lo que preocupa al lerrouxisnto 

A p b i t p i o i m p o s i b l e é i n j u s t o . 
iQué Ayuntamiento el de Burgos! ¿3¡ será digno émulo del famoso cocinero que 

ifitentó asar la manteca? Porque sólo un Ayuntamiento cuya mayoría sea capar, de 
osar la manteca puede serlo de crear un arbitrio de cinco pesetas por cada viajante. 
Y ese arbitrio, aunque parezca mentira, acaba de ser establecido por el Ayuntamien
to de Burgos contra los viajantes que á dicha ciudad vayan para negociar la venta 
de géneros. 

Ya sabemos que la situación de los Ayi-ntatnientos es péDima en su grado máximo; 
pero si esto sucede ¿van á ser los viajantes que visiten la ciudad de Burgos los que 
empiecen á pagar los platos rotos? O, mejor preguntado: ¿Van á pagar los platos ro
tos los principales representados por los viajantes que á Burgos vayan? Esto sin per
juicio de que los susodichos viajantes dcfícnJan sus intereses y los de sus principa
les cargando el durete de! arbitrio, repartiéndolo equitativamente, d sus clientes 
burga 1 eses. 

¿Qué han hecho ustedes, señores concejales de la ciudad de Burgos? E s deber de 
ustedes fomentar el comercio. ¿Y éste se va á fonientar, acaso, imponiendo gabela? 
tan injustas como ridiculas á los que fomentan el comercio viajando por España y 
ofreciendo los géneros que en los centros productores se fabrican? 

No puede prosperar semejante arbitrio. De imposible lo hemo^ calificado y no; 
ratificamos en nuestro calificativo, v, toda vez que la actual organización político-ad
ministrativa permite al Gobierno abolirlo bonitamente, hágalo así sin cumplidos, anú
lelo, déjelo sin efecto & rajatablas y tenga la completa seguridad de que por esta 
vez tampoco se levantará voz alguna de protesta contra la abolición del arbitrio Im
posible. 

¿Qué se han figurado esos concejales burgaleses? Como el Gobierno deje de alai -
Ies corto ya nos parece estar viendo cómo se apresuran á imitarles otros Ayumamien 
tos. Porque lo que ha hecho el Ayuntamiento de Burgos con isiual derecho podrá» 
hacerlo los de las demás ciudades espafiolus que sean visitadas por los viajantes. Y e: 
este caso ayuden ustedes á sentir. Sólo por razón de arbitrios municipales necesita 
rían un Potosí nuestros productores cuyos artículos propagan por España por medii 
de los viajantes. 

Los de Barcelona han comprendido la enormidad que representa el traspiés que tu 
dado el Ayuntamiento de Burgos y al aprestarse para combatir el injusto 6 imposiblt 
arbitrio han tenido el buen acierto de dirigirse ai Fomento del Trabajo Nacional et 
demanda de un auxilio que inmediatamenlo les lia sido otorgado. 

¡Adelante, pues, viajantes! ¡Adelante y no desmayéis n! cedáis en vuestras plau 
sibles gestiones! Facilidades de todas clases y no obstáculos necesita el comercio, tío , 
tan decaído en España, y á ese Ayuntamiento de Burgos habrá que hacerle entendei 
que ha equivocado el camino. 

Sería muy sensible que la dudad entera de Burgos experimentase las consecuen
cias de la barrabasada llevada á cabo por su Corporación municipal. Porque si los 
centros productores acordaran que sus comisionados ó viajantes dejasan de visitar la 
ciudad de Burgos, ¿no supondría esto un serio perjuicio á la ciudad burgalesa? 

A t r a c o i ó n d e p o p a s t e ^ o s . 
En la última sesión celebrada por la Junta directiva de la Sociedad de Atracción 

de Forasteros quedó ésta constituida en la forma siguiente: 
Preéidente, don Mariano Rubió; vicepresidente 1.°, don Francisco Puig y Alfonso; 

vicepresidente 2.", don José Rogent; tesorero, don Juan Pantalooni; contador, don 
JoseSerra; secretarlo, don Manuel Ribé; vocales: don Gonzalo Amús, don José 
Bñrírán Suñol, don Hércules Cacciami, don Pedro Ctepés. don Lull Dttrán y Vento-
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sa, don Mariano d« Forcnda, don Eusebio Güeli y López, don Hugo Herberg, don 
Manuel Morales Pareja, don Carlos Sanüehy y Girona, don César Augusto Torras y. 
don Enrique Vilalta. 

Fueron nombrados delegados de la Sociedad don Tomás Bartrina para Asunción 
(Paraguay), don T . de Acusa para Ctiinandoga (Nicaragua) y don Alfonso Xancd 
pare Ceíte. 

Dióse cuenta de haber sido anunciadas últimamente a la Sociedad la llegada en 
distintas épocas del año presente de diferentes caravanas procedentes de Bilbao, 
Limoges, Saint-Flon.<, Péronne, Orleans, Quaroulle y de otra italiana organizada 
por una agenda de viajes de Paiermo. 

La secretaría dió cuenta también de haberse puesto en relación con la Comisión 
organizadora del Congreso Internacional Algodonero, convocado en esta capital para 
el próximo venidero mes de Mayo, para facilitar á los congresistas los servicios pro
pios de la Sociedad. La propia oficina comunicó haber brindado asimismo Sus sftrvi-
dos á la Comisión del Ayuntamiento de París que debe visitarnos próximamente. 

Dióse cuenta de una comunicación de los señores Ribas y Pradell acompañando 
varios ejemplares de un folleto de divulgación de las bellezas naturales y artísticas 
de las poblaciones comprendidas en la linea de San Juan de las Abadesas; de otra'de 
la Cámara de Comercio española en París interesando la Cooperación de la Sociedad 
en una mejora del servicio ferroviario entre aquella capital y Barcelona; de otra de 
don A. Sala, delegado de la Sociedad en Santiago de Chile, participando sus e$fu^r 
zos realizados para conseguir que visiten Barcelona los turistas dn aquel país qii<v 
se dirigen á Europa, y de otra de don Juan Torrendell, delegado de la Sociedad en 
Montevideo, solicitando elementos de información, así literarios como gráficos, para 
la propaganda de Barcelona en diferentes periódicos y revistas de aquella capital. 

T ó m l D O l a . G s t s e l l s t s . 
Tocan á sa término los trabajos de organización de la Tómbola Casellas, que, á 

más de su carácter benéfico, constituirá un homenaje de los artistas catalanea á la me
moria del ilustre crítico de arte. 

Se han recibido en el Fayans Catalá, en cuyas fjalerfas se celebrará la tómbola, 
numerosas obras pictóricas y escultóricas, firmadas por nombres prestigiosos del 
arte catalán. 

E l plazo de admisión de las obras se ha prorrogado, según deseos de muchos con
currentes, hasta el 23 del corriente. 

Los organizadores de la Tómbola Casellas invitan & todos los artistas de Cataluña 
desde estas páginas á tomar parte en este homenaje, enviando alguna ó algunas de sus 
obras al Fayans Catalá antes del día 23 del corriente. 

La señora viuda de don Raimundo Casellas ha decidido dejar instituidos á su 
muerte, con los intereses del capital recogido en la tómbola y con el de la venta de la 
Colección Casellas al Museo, uno ó varios premios anuales para los artistas catalanes. 

E l fes t ival d a l a Prensa . 
Donativos para la tómbola que organiza la Asociación de la Prensa diaria de Bar

celona de acuerdo con los directores de los periódicos locales (2.* lista): ""Í "• 
Comandante de Marina, don Román Regordosa, Arts Imperium, calle de Pelayo; 

don Ramón Casas, don Alejandro de Riquer, don Joaé M." Marqués, doña Laura A l -
béniz, don Lorenzo Brunet, Cine Bohemia, Lllbre y Serra, Bazar de París, Thonet 
Hermanos, don E . Juncosa, calle de Fernando; don Domingo Ribó, librería; Ruiz y 
Feliu, sucesores de Bastinos; casa Camps, don Manuel de Lasarte, don Pedro Reig 
é hijo, don po.-iiingo Peris, sucesor de Calsina; don Manuel Malagrida, don José Ba-
guñá, librería; doií Enrique Granados, señores Mas y Serracaai, don P. Biastida y 
Florensa, Coi batería Moderna; don Elíseo Meyfren, don Luis de Soler, don Rómulo 
Bosch y AUina, don José Matas, La Preservatrice, don Ricardo Miracle, don Agus
tín Pons, don J . Segura, Fayans Catalá; don Alejandro de Soler. 

(Continuará,/ 
BeaultaAo de u n . boneflolo. 

En el festival verificado anteayer en la Bohemia Modernista, organizado por la 
Sociedad de Protección Mutua de Ciegos y Semi-degos de ambos sexos de Barce-
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tona, w obtuvo un beneficio líquido de ISI'SS pesetas, cuya cantidad ha «Uo apKc&J? 
al socorro de las víctimas del temporal. 

E l c i n e m a t ó g r a f o B o b e r t . 

On la función que á beneficio de las victimas del temporal se verificó anteanoche 
en el Cinematógrafo Robert se recnndaron en In bandeja 95'82 pesetas y en la ta
quilla 81'25 pesetas, resultando pur lo tanto un beneficio de 1"7'07 pesetas. 

laza e n t i d a d e s d e l a B a r o e l o n o t a . 

E l resultado de la cuestación organizada por las entidades de la Barceloneta as
ciende á 2,913'84 pesetas. 

£ 1 C i r c u l o d e S a n a . 

A beneficio de las víclimas del temporal se verificará maflana, por la tarde, en e! 
Círculo de Sans, una función en la que se pondrán en escena las obras Poruga, Si
rena, Estil tmperí, L'Eacudellómelro y Mala nit. 

Además se ejecutará un escogido concierto á car^o de renombrados aríístaa de la 
compañía de ópera del teatro Qranría. 

O a c a t a d ó s . 

Reunidas tea Sociedades de la barriada <!c Gracia Ateneu Graciench d'U. F . 
M. R. , Lliga Regionalista, La Margarita. Ateneo Obrero, Centro Socialista del dis
trito VIH, Instituto Obrero Grádense, Centre Autonomista Catalá de Sant Gervasi, 
Gremio de Ultramarinos, Gremio de Taberneros, Centro Nacionalista Republicano 
de San Gervasio, Orfeón Grádense y Círculo de Propietarios, acordaron hacer una 
cuestación pública á favor de los náufragos maflana por la mañana, recorriendo las 
calles de Gracia y San Gervasio. 

E n M a s n o u . 

A beneficio de los damnificados por el liltimo temporal tendrá lugar mañana en 
la Sociedad La Calandria, de Mnínon. nnn función teatral, desempeñada por la com
pañía de aficionados de la misma. Se pondrfin en eaeen las obras Selze /ul/es, Lo 
¡estament del onde, La marxa real y La Oarca. 

Bai lo benéfico. 
Hemos recibido el siguiente escrito: 
ATUJT, dissapte. a les deu y miljo de la nlt, tindrá llbch lo seg^n ball de disfresses orfft-

sisat per la secciú recreativa del Centre de t . F . X. R. dsl distrietc 111, Sant Simplicl, nom-
bre 6. I.er, y Regromir, 3 y 5, a benefici de les families del» nAufrechs. 

Per le lluit que resn1t& lo primer, al quin ooncorre(;ucr«n luxosas dislresses, ía esperar 
que aqnest no ho será menys, majorraent peU valiosos premia quc's concedirin a les dis-
fresées que per son ?i:st y orifrinalitat sen tsa^ia acreedores. 

Crida U «tenció la sala (;e hall per lo artlstich de son ornatarnt y espleadenta illn-
minació. 

ü n n á . u f r a g ' O . 

Ayer farde nos visitó un náufrago llamado Ramón Revira, habitante en la calle de 
la Independencia, 342, principal, el cual nos comunicó que durante el temporal del 31 
del pasado permaneció en la barca pescadora Nuestra Señora del Rosario, & pesar 
de ser abandonada por sus compañero0, y pudo después de muchas penalidades lle
gar á tierra y poner en salvo la barca. 

E l buen hombre se extraña do que nadie se haya acordado de él para nada. 

S u s c r i p c i ó n d e E L D I L U V I O j 
Suma anterior, 611 "90 pesetas.—P. F . , I ; familia Porcada, 25; Rosa Gasoliba, 5.— 

Total, 642*90 pesetas. 
Sigue abierta la suscripción. 

D e l G t o b i e m o d v i L 
V a r i a s n o t i c i a n . 

E l gobernador civil manifestó anoche á los periodistas que diariamente concurren ó 
su despacho que había recibido la visita de los señores Bosch y Alsina, Travé y Roig 
V Bergadá, con quienes celebró una detenida conferencia. 

Como quiera que los representantes do la Prensa le preguntaran si la Visita de re
ferencia tenía por objeto preparar la campaña electoral del partido libertl deinocrátlco. 



et Jobernadót córite^tó nogativaitiente, agregando que se píopone 'na írMc\tí9é*n 
astifitos de elecciones, máxime cuando no obedece ¿'consigna alguna ni á hidicacionss 
de nadie. 

Cree el gobernador que los liberales demócratas presentarán candidatura en todos 
los distritos electorales de la provincia; pero afirmó que sería mero espectador de la 
lucha y que, por lo mismo. Ignoraba quiénes serían los candidatos ni si el Córaité del 
partido tiene ya designaciones hechas. 

Bajo la presidencia del gobernador y con asistencia de los señores Albó (don Ra
món) y Serraclara se reunió en el Gobierno civil la Junta encargada de la nueva cárcel 
de mujeres. En dicha reunión se acordó encargar á los señores Serraclara y Albó que 
estudien el lugar conveniente para el emplazamiento del nuevo edificio penitenciario y 
que una vez elegido el solar hagan la correspondiente propuesta. Parece que se pro
pone dar la Junta gran actividad á este asunto con el fin de que pueda comenzarse la 
construcción del nuevo edificio lo antes posible. • 

E l gobernador civil se propone conferenciar con el coronel del 21 tercio de la guar
dia civil, señor Ibáñez, para buscar una fórmula que evite la repetición del lamentable 
espectáculo que se vi^ne dando desde que comenzó la concentración de la guardia c i 
vil recientemente destinada ú esta capital, que por falta de alojamiento y de recursos 
algunos guardias han pernoclado en la vía pt'iblica. 

Por la guardia civil fué detenido ayer tarde, en la plaza de Palacio. Isidro Méndez 
Rodríguez, que amenazó é insultó al carretero Cristóbal Porcar, E l detenido había tra
bajado como esquirol durante la illthita huelga. Al ser registrado se le ocupó «na pis
tola cargada. 

La policía ha dado una batida por la montaña de Montjuich. 
Algunos sujetos que operaban tranquilamente por aquel punto desbalilando vivien

das han desaparecido por una temporadita, según puede suponerse. 

L a r e d o n c l ó o & m e t & l l c t i . 

Anoche recibió el gobernador un telegrama del ministro de la Gobernación comuni
cándole que el ministro de la Guerra había acordado conceder un plazo para la reden
ción 6 metálico, e! cual terminará el día 25 del corriente á las tres de la tarde. 

B c o s m u n i c i p a l e s . 
Acuaxáij. 

En la reunión de la Comisión de Reforma del Municipio se acordó dar el nombre 
de Marques de Muslázen & «na de las calles transversales de la reforma. 

P e t i c i ó n d e n e g a d a , 

Unos jóvenes de Badalona, lerrouxistas por más seflas, visitaron ayer al señor Se
rraclara, pidiéndole la cesión de los instrumentos de la banda municipal para dar una 
serenata grotesca una de estas noches. 

Como es de suponer, á pesar del título de lerrouxistas que ostentaban los peticiona
rios, el alcalde se vió precisado á negarse á la demanda. 

£ 1 T l a d n o t o d e V a l l o a r o a . 

E l día 24 de este mes comenzará el replanteo del proyecto de emplazamiento del via
ducto de unión del paseo de la Diputación (hoy Avenida de la Repiiblica Argentina) en 
la barriada alta de Vallcarca, en la parte que media entre la calle de Gomis y la Riera 
de Vallcarca. 

P r ó r r o g a . 
E l sefior Serraclara recibió ayer del marques de Marianao, que, como e s sabido, se 

halla en Madrid, el siguiente telefonema; 
Conferenciado ministro Guerra, díceme concede siete días prórroga redención me

tálico á los suscritos en La Previsión Pinda\u7.a.-~Marfanao.* 

í G a o o t u i a . 
Se lian reunido en la Cámara de la Propiedad los señores don Bartolomé Bosch v 

Puig, don Federico Rahola, don Hermenegildo Qiner de los Ríos, don Joaquín Sagnier, 
don Jaime Cerner y don Juan Ventosa y Calvell, que forman la ponencia nombrada en 
ja junta de senadores y diputados celebrada en él lnstitüto' Agrícola Catalán de San 
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M d r o p a r a t r a t a r d e la c u e s t l d n palpitante d e t r i b u t a c i ó n d e l o s « o l a r e s , y por mu» 
nimidaa tomaron varios acuerdos encaminados á dar solución al p r o b l e m a y e n e s p e 
cial á recabar la auspensión del reglamento que lo agrava, acuerdos que, con el asen
timiento de todos los senadores y diputados por Catalmla concurrentes a dicha junta, 
serán elevados y sometidos á la consideración del ministro de Hacienda. Asimismo se 
ha recibido la adhesión de los diputados señores Soler y Mordí, Zulueta (don Joaé) y 
Bertrán y Moatt». 

Se nos dice lo siguiente del Montepío de Nuestra Señora de la Salud: 
Hace tres meses falleció un individuo que figuraba en el citado Montepío, pagando 

doble cuota, desde hace diez años. La viuda fué ú redamar la cantidad que ella su
ponía se la había de abonar por la muerte de su esposo; pero, después de hacerla pre* 
*enfar dos certificados de defunción, la dijeron que no tenía derecho á redamar nada, 

Según consta en los estatutos del Montepío, para que las familias tengan derecho 
i socorro su deudo se ha de morir re peni ¡na mente ó á los ctV/o dCss de enfermar. 

Sin comentarios. 

E l Crédito Mobiliario Aertcol.ñ de Es-pifui, con el L n de xomentar e l aho
rro, emite gratnltamooto Utretaa de c uenta corriente al portador 6 nominati 
vas"al cuatro por ciento anual do mttTés.aümUu-ndo imposiciones desde 1 has-
la 1.000 pesetas. Olicinas: P l a z a do Santa A n a , 24, pr incipal , de diez á.uoa 
todos los días laborables y de diez á doco los festivos. 

Los cortantes del ramo de ternera se reunieron ayer tarde para formar un grupo 
para la defensa de la dase. Acordóse nombrar dos individuos de cada mercado para la 
organización del mismo. 

Se nos pide la inserción del siguieme escrito; 
«ATENEU DEMOCRACIA D E L D1STRICTE VIL 

La Comiasió organisadora d'aquesta cntitat prega ais inscrits que asístelxin aquest 
vespre, á dos cuárts de deu, a la primara reunió general que tindrá pera procedir 
a sa constitución nomenainent de Junta directiva y demés assumptes d'interés ge
neral. 

També 'a convida ais a ücles de IT' . F . N. R. a inscríurers, lo més aviat millor, a fi 
de trevallar per e'.* ideáis de democracia. República y autonomía. 

Le? adl-.essions s'admeten al local provisional, Urgell, 122, café d'en Pep.» 

Don Rafael Mainnr y don Carlos Vázqüéz anuncian desde Berlín que Alemania 
concurrirá i\ la Exposición Intera ;ciotial do Arte de una manera brillantísima. 

La última carta rrcibida en la s?cretaria de Bellas Artes lleva la lista de loss t -
f lstas inscritos para mandar sus obras, e-rando entre ellos los pintores Otto H, En-
Siel, P. H. Pranck. Ma\ Libermann, Hugo Vogel, VT'XÍT Kalmorgen, Ubridi, Hübner y 
i.iudios otros no meno? notables. 

Entre los escultores figuran Adoíf Rrütt. Borlach. August Saúl y Luis Tualion, 
iodos profesora y artistas de renomb o. Es, pues, de esperar que también le sección 
de Alemania será digna de nuestro '¿r&n certamen artístico. 

PASTILLAS del Dr . Sastre Marqv.ís. Curan radicalmente la T O S . Hospital, 10?, 

Señor alcalde; 
Los vecinos de la callo de la Ciudad so quejan de los trabajos que durante dos 

años vienen ejecutando en aquella vía Iba picapedreros del Munidpio, causando la con
siguiente molestia al vecindario y á los iraiiseuntes. 

La queja es digna de atención. 

E s un hecho generalmente aceptado y reconocido que Cataluña es hoy una de las 
comarcas del mundo que más y mejores músicos po.-eo con relación ú su extensión v 
número de habitantes. Los artistas de renombre europeo que mantienen enhiesta 
esta fama musical de Cataluña dan frecuentes pruebas en tierra extranjera de su va
ler y la gran Prensa halda de ellos con el elogio que su mérito exige. 

Muy recientemente, en el último de los famosos conciertos Colonne que periódica-
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mente se dan en Pan», tocó n u e s t r o C a s á i s , el f a m o s o Casáis c a t a l á n , indiscutibla' 
mente el primer violoncelista de nuestros días. Casáis tocó espléndidamente. 

La orquesta interpretó la Rapsodia española, del maestro Albéniz, sentándose al 
piano para acompañarla otro múijco catalán ilustre, Alejatulro Ribó. 

S i éxito fué el de Casáis, no fo fué menos el de Ribo. La Prensa parisién ha dedi
c a d o elogios extraordinarios á esa sesión en la que han figurado—y triunfado—tres 
ilustres catalanes: Casáis, Albéniz y Ribó. 

Un enfermo que «siete diariamente é la cura gratuita del Hospital de la Santa Cruz 
nos dice qus algunos médicos de este establecimiento de beneficencia no dan & los en
fermes el trato amable que debieran darles. 

Más humanidad, señores doctores. 

E l mejor C A F E es el de L a Est re l la . Carmen, I , y Rambla de Cataluña, 5S. 

Un sujeto que pasaba por la plaza de Palacio con un saco con cuatro liebres y dos 
gallinas fué puesto á disposición de la Comisión de Consumos por no haber pagado 
Tos derechos que devengan aquellos animales. 

E l automóvil de alauiler número 57(1 atropelló ayer, al salir del Hipódromo, á A l 
fonso Tresserra, produciéndole lesiones de pronóstico reservado. 

Ha fallecido en Zaragoza la señora doña María de la Concepción Rañoy, viuda de 
Raiz, madre del general de división don Manuel Ruiz Rañoy, que goza en Barcelona 
de generales simpatías por sus relevantes condiciones de carácter. 

Era la finada muy querida por su Inagotable bondad. Su muerte ha sido sentidísi
ma. Nosotros nos asociamos al dolor de nuestro distinguido amigo don Manuel Ruiz 
Rañoy, al que deseamos mucha conformidad para soportar pérdida tan Irreparable. 

En la calle de Ladrilleros (Sans) fué detenido Pedro Rafols Abella, que llevaba un 
saco lleno de paquetes de tabaco de contrabando. Por resistirle dicho sujeto á entre
gar el tabaco se originó un gran escándalo. 

^ — Con el fin de que el público pueda fácilmente dirigirse al Hipódromo de 
Casa Antúnez, único punto desde donde podrá presenciarse con comodidad la 
salida para el Tibidabo del célebre aviador señor Gibert, así como su regreso, 
mañana habrá servicio especial ds t ranvías para Ca^a Antúnez, con salidas de 
la rambla de Santa Mónicn cada tres minutos, á 
ñaña. Precio del pasaje, 15 céntimos. 

á partir cié las nupve de la m,i-

Los mozos de Escuadra de Suria han detenido á Juan Cantaren, vecino de un pue
blo de la provincia de Lérida, reclamado por el juzgado de Cervero en méritos del pro
ceso iiiie se instruye por robo y asesinato en la persona de Juan Farguell el 15 del ac
tual. Parece que Cantare!! se lia declarado autor del crimen. 

Esparto! prepara para el día 24 del corriente, en sus salones del paseo de 
randlosa fiesta en honor del laureado poeta Salvador Rueda, que es nnes-

El Centro 
Gracia, una gi 
tro huésped hace unos días. 

Dicen de Tarrasa que continúa envuelto en el mayor misterio lo del brazo humano 
encontrado en los bosques inmediatos á La Barata, sin que hayan dado hasta la fecha 
resultado alguno las pesquisas llevadas é cabo en aquellos bosques por los agentes de 
la autoridad. 

Se halla enfermo, aunqua aforcunadamente no de gravedad, nuestro querido amigo 
y correligionario el diputado á Cortes don Pedro Corominas. 

Hacemos volos para que pronto se halle restablecido. 

Ha sido aprobado el nuevo cuadro de servicios de correos marítimos entre Barce -
lona y Filipinas. Los expediciones saldrán desde Barcelona, á partir dei día prime
ro d e año, cada cuatro miércoles; por lo tanto, será conveniente que la corresponden-
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d a para Filipinas ee depoíite ei lunes, ó sea con dos días da antelación i la batida d e l 
vapor. 

La habilitación de loa maestros de los partidos de MatanJ y Arenys de Mar anun
cia que se pagarán los haberes del próximo mes pasado en Mataró desde hoy en ade» 
lante, de nueve á ¡ina; en Masnou el día 19, de tres á cuatro; en Calella el día 19, de 
siete á ocho; en Areny? de Mar el día 19, de diez ó once, y en San Celoni el día 22, de 
nueve á diez. 

En el portal de la casa número 1 de la calle de Amalia fué encontrado ayer un en* 
voltgrio que hizo suponer que se trataba de algún objeto sospechoso. Reconocido. •« 
vió que era un ladrillo envuelto en papeles colocado por algún desaprensivo para caí.* 
sar alarma. 

Ante el Juzgado especiol por atentados terroristas prestó ayer declaración el pro
pagandista libertario Francisco Miranda, Asistió á la diligencia el fiscal de la Audien
cia, seilor RÍVPS. 

fcn la calle del Marqués del Duero fueron detenidos dos jóvenes de 22 y 15 años, 
respectivamente, los cuales fracturaron ta puerta de una barraca de dicha calle y se 
apoderaron de parte de la fruta allí existente. 

l 'n vagón de la línea del Norte que practicaba maniobras el miércoles por la tarde 
« ' la estación-río del tranvía de Manresa ú Berga arrolló al enganchador Joaquín 
Sola Xandri, destrozándole ambas piernas. Los empleados de la Compañía traslada
ron al infeliz al hospital de San Andrés, donde los médicos le amputaron la pierna Iz
quierda, no haciéndolo con la derecha, hasta el muslo, por el estado gravísimo del 
accidentado. A pesar de ios cuidados que se le prodigaron en el benéfico estableci
miento, el obrero falleció á las doce de la noche entre horribles sufrimientos. 

En el Dispensario de la Barceloneta fueron auxiliadas Isabel Granja y Dominga 
Borrás Grama, que presentaban quemaduras en distintas partes del cuerpo causadas 
en su domicilio, calle de Santa Clara, numero 47. 

E l vecino de la calle de Pujadas, número 188. 2.°, 2.", denunció á loa municipales ü 
otro sujeto que vive realquilado en la misma casa, llamado Juan Soldevila Soíernau, 
deliO años, el cual se llevó varios objetos del indicado domicilio. 

En la calle de Víctor Hugo, de San Gervasio, un automóvil atropelló á don José 
Goberna, causándole varias contusiones, de las que fué curado en su domicilio por un 
médico particular. ,, 

E l cotillón que debía celebrarse esta noche en los salones del Círculo Artístico 
ha sido aplazado para mañana á ruego de los abonados á las funciones á beneficio 
del Patronato contra la tuberculosis que se celebran los sábados en el teatro Eldo-
rado. 

Nada perderán con ello los poseedores de invitaciones, al contrario, pues éstas 
servirán para la fiesta de mañana y para ofra idéntica que dará el Círculo Artístico 
en honor de los marinos de la escuadra española que visitará nuestro puerto. 

Un vendedor de billetes de la fiesta de aviación celebrada ayer tarde fué atrope
llado á la entrada del Hipódromo por un automóvil, que le produjo varias contusiones 
en la cabeza, las cuales le fueron curadas en el Dispensario de Santa Madrona. 

Ayer tarde fué detenido un sujeto que trató de apoderarse del reloj de Un ciuda
dano mientras éste estaba esperando el tranvía en el paradero de Casa-Antúnez. 

Se tienen noticias satisfactorias del concurso de tiro verificado en Alicante por lo 
que afecta ú los socios de la representación de Barcelona. 

A la tirada militar asistieron más de cien concursantes, entre ellos los primeros de 



t r 
t a to tas reglonís, quedando derrotados «Istmos compeoBes y prestidos con mwhfTí 
de plata los señores Martín, Aidana y Franco, 

En la tirada de revólver obtuvo la copa el seilor Franco. 
La primera prueba del campeonato, en la que tomaron parte tiradores de las cua

renta y nueve provincias, resultó reñidísima, quedando en primer término los señores 
Andana y Conesa. 

Se convoca á los mozos interesados en el resultado del sorteo de quintos que de 
un modo tan anómalo se verificó en la Tenencia de Alcaldía de Gracia el pasado do-
vivip para la reunión que tendrá lu^ar mañana, de diez & once, en el Ateneu Repnblf* 
c á Nacionalista de Orada, Salmerón, 27. 

C o n f e r e a c l a i y r e a n l o n e a . 

E i t a tarde, ¿i las seia, tendri lugar en l a Esencia Superior de Comercio una conteren-
cia A cargo del doctor doa Agustín Murüa, qoicn diserenrá acerca de " L a casa de los estu
diantes,, á onyo acto quedan Inrítados les catadriticos de las diversas Facultades y todos 
!«• estudiantes. 

L a Junta directiva del Casino Repnbllcano Progresista (calle deis Archs, 3, pr iocí-
pal) convoca para esta noche a los presidentes de la junta municipal dn los diez dtstritys 
de Barcelona para tratar de las eleccionea de diputados pronnciales y otros asuntos de 
importancia. 

L a Junta directiva del Centro Instructivo de Escultores Tallistas de Barcelona in
vita i todos sus socios A la reunión general que se celebrará boy, 4 las nueve y medía de 
la noche, en su locnl social. Hospital, 95, principal. 

Esta noche en el local del C . A . de D . C. y de IT . tendrá efecto la continuación de 
la conierencia con proyecciones que da don Rosendo Serra y P a g é s j o b r e el tema "Pels 
Fijers y Celeras,,. 

, • , L a Sociedad de carreteros del Ayuntamiento de Barcelona convoca para esta no
che, á las ocho, hasta mañana, por la noche, i todos lo» socios pertenecientes á esta enti
dad pera que pasen por su local social, calle de l a Merced, 19, principal, con objeto de en • 
terarles de un asunto que les interesa. 

L a Jnnta de esta entidad pide a todas las entidades obreras de Barcelona y de (aera 
apoyo para los huelguistas. En el mismo local una Comisión recoge los donativos. 

.*. E a el Club Montanyenc hoy, á las diez de la noche, don Baltasar Serradell dará l a 
7C1V conferencia de Geología descriptiva, acompañada de proyecciones luminosas. 

En el Ateaen Autonomista del disiricte sisé, Muntaner, 6, don Salnstio Degollada 
dar6 una conferencia pública teórico-práctica, desarrollando el lema "An.ilisis del hipno
tismo, magnetismo y sugestión, , hoy, a las diez de IH noche. 

Los antiguos alumnos de la Fundación Horaciana de Hosefianza ioangurnrán ma
ñana, á las cinco de la tarde, nna serie de conferencias sobre Guografla, las cuales serán 
ilustradas con gran número de proyecciones, mapas y gráficos hechos eiprofeso. Los or-
gani-Tadores invitan a todos sus compafieros que no tuvieran aviso de esta inauguración. 

L a Asociación de Dependencia Mercantil convoca al mitin qne para protestar del 
iBCsmplimiento de la ley del descanso dominical celebrará en el local de la Sociedad C la 
r is , alta en la calle de San Pablo, 83, 1.°, maflana, á las diez y inedia de la mañana. 

a% E l director del Observatorio Astronómico de esta cindad, don losé Conua y Solá, 
ma&ana, á las once en punto de la mañana, dará nna conferencia en el Ateneo Enciclopé
dico Popular sobre 'Conceptos fundamentales de la Astronomía,,. Esta conferencia se ilus
trada con proyecciones. 

E l Centro de mozos cobradores celebrará rennión general mañana, á las cuatro de 
la tarde, en su local social. 

L a Junta directiva del Centro Industrial de Cataluña ha quedado constituida en l a 
riguíente forma: 

Presidente, don Juan Cots; vicepresidente, don Francisco de A . Nogn<s; vocal secreta
rlo, don Andrés Ouillamot; Idem vicesecretario, don Jaime Míralles; contador, don José 
Mora; tesorero, don Miguel Viñas; oidor de cuentas, don Francisco Gibert; Ídem de fnem, 
don Gerardo Elzalá; bibliotecario, don Ramón Koig; vocales: don Esteban Nava, don Ro-
qne ViUaró, don Buenaventura Totasaus, non José Musolas, don Jaime Olivé, don Joaquín 
VlUa&ueva, don Antonio de P . .Sarrá, don Domingo Hugnat, don Pedro Gramnet y dea 
Manual B. l lvé. ^ 

E l s p e o t ^ c i x l o s . 
E L D O R A D O . — ^ / a m o r de la lumbre es el título de una comedia en dos actos 

d e don Ceferino Patencia, estrenada anteanoche. 
Al amor de la lumbre, por su argumento, des rroiio y desenlace, que puede satis

facer aj más ascét ico de los miembros del Comité de Molestia Social, pertenece a l an-



cfgüo rísimen, como si dijtó-.iíc.j.v si no de lo» ¡lempos en tpm las «Mora? trrabsiti.-ctf -
riñaque, de cuando lucían polisón, liabría JJenodq .cumplidamente ios ^¿íeoaade aqin I 
público. No obsUinte, la obra encaja pr-rfectaniente con el gusto de loa espsctaiorp i 
de los días de Moda y con los jaimistas qué celebran los martes blancos. 

Pero si la obra, por RU argumento, acción y desenlace, resulta antiouada, fuerza es 
reconocer que literariamente es una joyita correctamente escrita y «|ue s t óye X ve 
con agrado, cosa natural; tratándote de don Ceferino Falencia, que tantas cosas ce-
il.aí h¿ escrito para .e.l teatro... . < - ••• -; ••• 

Loa artistas, como acostumbran á portarse los d-; la compañía Kieve~ Saárez, bipn 
y justamente apla.udidos. v / . / 3 - , : 

GRANVIA.—Con la ópera Ca/vnea-dewUará mañana, por la noche, el tenor Pedro 
Pijoan. Por la tarde se pondré en escena Tosca por el popular tenor Ferjré y la so
prano señorita Aracil. 

. ESPAÑOL.—El día '¿2 del corriente tendrá lirtar un é/ctraordlnario baile de'fflás-
cérá que la Sociedad Sport Vasco d^ Barcelona dedícd á la Comisión provincial de ia 
CruzRoja. . . , . V ' ; 

Se otor jarán riquísimos r í a l o s á las máscaras ijué rtás se dlstínaah poffft lujo ar
tístico y capricho de slis disfrate*. " ' i -, . . . ' . 

Lado el benéfico fin á que está destinado, podemos asegurar que sé reunirá en e! 
U florida juventud de Barcelona y constituirá, pór tanto, un verdadero éxito. 

-tri) ' ' ' si;» 
S A L A IMPERIO.—Hoy reanudaré sus funciones este elegante teatrp, lubiéndose 

hecho una importante reforma en la compañía! Para esta noche está anunciado el es
treno en Esparta de la opereta en tres actos, música del maestro LeoPall , £ / aldeano 
aleen. 

L a Empresa ha mandado pintar decoraciones y confeccionar trajes para el mejor 
éxito de la obra. 

AVIACION.—En el Hipódromo la concurrencia fué ayer tarde escasa. Qibert hizo 
dos vuelos en el Bleriot, uno dé ellos magnífico y á mücnaaliura.' Al pasar una de las 
veces por las tribunas arrojó sobre la concurrencia ramos de violetasi L a sefloritaDu-
trieu se lanzó al espacio en su aparato, siendo oyacionada. Tocó el turno é B^aud, que 
se remontó solo, descendió y, acompañado por don Carlos de Roselló, se elevó nue
vamente. E l aparato, con los dos aeronautas, tocó tierra, y,, cuando el-pública creía 
que la prueba estaba terminada, se elevó otra vez ú poca alttira, dirigiéndole hacia .el 
mar, entre aplausos y aclamaciones del público. La tiesta resultó llena de iriterési : 

La fiesta de aviación que mañana se verificaré, por el víielo.ds M. (Jlberf desde 
Montjuich al Tibidabo, promete resultar un verdadero acontecimienlo, á juzgar pór 
lé espectación que ha despertado. 

Con tal motivo, es seguro que infinidad de familias se trasladarán al Tibidabo, des
de donde el espectáculo tiene que resultar incomparable. 

La Comisión organizadora, por su parte, no hü omitido sacrificio algnno p^rfl tíüe 
todos los detalles relacionados con la misma estén perfectamente atandidO?. ' 

También la Compañía del ferrocarril de Sarriú & Barcelona estableceré v'n servi
cio extraordinario hasta Vallvidrera, al precio reducido dé los días festivos, una pese
ta el viaje, ida y Vuelta, de la olaza de Cataluña á Vollvidrera. . 

CÍRCULO D E P R O P I E T A R I O S DE* URACiA.—Mañana, por la noche, se pon
drán en escena las obras E l genio alegre y til flechazo. 

UNIÓN F A M I L I A R . - E s t a noche y el sábado próximo se celebrarán lucidoi-.báflés 
.de máscara. • '' • > 

C E N T R E NACIONALISTA REPÜBtiCÁ D E L D1STRICTE I V . - P a r a mañana 
ha organizado un baile extraordinario y para el sábado próximo uno de máscara. 

SOCIEDAD L E U R A . - Esta noche tenaré lugar erprimer baile de máscara de, los 
tres que celebraré dicha entidad durante el.Carnaval de 1911. Los mejores <l!íffái;e» 
«eráo premiados con artúticos regalos. 
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L a s e m a n a c l e r i c a l . 
E l proceso llamado el escándalo del Vaticano, que empezó á ventilarse en Roma el 

6 de este mes, ha resultado una.decepción para los aficionados á los realismos crudos. 
E l Tribunal acordó que la vista fuese á puerta cerrada, pues la índole del asunto y la 
mucha ropa sucia que había que exhibir, junto con e! trasiejío de significados persona-
ies de la corte pontificia, no permitía una publicidad ruidosa. No obstante, se sabe que 
el marqués Mac ha insistido en sus acusaciones contra el marqués del Fierro, que éste 
mantiene sus afirmaciones, que el Vaticano hierve en chismes de comadres y en po-
iiris más propios de mancebía que de una casa en cuyo interior se manejan las riendas 
del gobierno de la Iglesia católica. Guardias, gendarmes, camareros, prelados, apare
cen envueltos en una espesa nube de la que se desprenden favoritismos sospechosos, 
intrigas galantes, amistades ú lo Castor y Fohtx y líos dignos de ser comentados por 
Petronio. E l Papa está indignado con estas cosas y los prelados serios y rectos censu 
fan duramente a Merry y á su Tabla redonda. 

En Olivaras (Sevilla) el cura don Joa-iuín Gelo penetró en la iglesia parroquial con 
ánimo de decir misa: pero vid que en su altar estaba celebrándola un podre francisca
no, y, ciego de ¡ra, se vistió los ornsinentos y fe dispuso á arrojar al fraile del altar. 
Él párroco, previendo el escándalo, se Interpuso; pero el cura Gelo no quiso oir razo
nes y, enarbolando el cáliz que llevaba en la mano. la emprendió contra él, causándolo 
graves heridas en la cabeza. Intervinieron las autoridades y el pueblo se amotinó.. Yo 
creo que estas escenas vergonzosas no se realizarfan si las misas se dijeran gratis. 

En los festejos que se preparan en Roma en conmemoración de su rescate del Pa -
pado figuran más de cien Congresos que se celebrarán en ella relacionados con todos 
los ramos del saber humano. E l Papa na prohibido á los sabios católicos de todos los 
países el que asistan á ellos, dando con esto una prueba más de su espíritu tolerante 
y de su cultura. 

En Saint-Omer (Francia) ha sido encarcelado el sacristán de la catedral por dedi
carse, en complicidad con algunos clérigos, á de-sbalijar el templo de todos los objetos 
de valor histórico y artístico que caían en RUS manos, los cuales vendía luego ú los an
ticuarios. ¡Es admirable la nfición que tiene el clero, á las cosas de arte que le pa
gan bien! 

E l discurso que ha pronunciado Mgr. Duchesne al rnjiresar en láiAcademia France
sa ha sido un bellísimo canto & Francia y una sátira crüel contra los modernos man -
^oheadores de la Iglesia. En el Vaticano ha producido honda impresión; jjero como 
este prelado es una gloria histórica y literaria en Furopa, sus enemigos, que son irtu-
chos. »e limitan á roerle los zancajos y no se atreven á más. 

En la Universidad católica de hrihargo (Alemania) han sido destituidos cuatro ca
tedráticos frailes dominicos, entre ellos el sabio P. Zapletal, por sospechosos de rrio-
cíernismo y por intrigas secretas de los jesuítas. En vano el general de la Orden, 
P. CoimieV, ha intervenido cerca del Vaticano; todo ha sido inútil. Los dominicos e?-
lán con esto á matar contra los jesuítas. Delicias de la caridad cristiana. 

Las autoridades de Ettal f Alemania) han clausurado el colegio y convento de loe 
benedictinos por razones de liigiene física y moral. Los alumnos se morían de difteria 
como chinches, y los santos varones tan frescos. S i en España las autoridades sir 
ocuparan en estas pcqaeñeces, no sólo habría que clausurar muchos colegios frailunos, 
.vino demolerlos por completo. 

Cuando al Vaticano le conviene se ríe délos obispos. Ahora mismo acaba de desa'.; 
torizar á los prelados de Auüsburgo y Bamberg (Bavierai, que habían firmado una alo
cución para eriyir un mausoleo á la memoria del gran teórogo Schell, y ha enviado una 
condecoración y una carta laudatoria al catedrático neo de Viena M . Crourer, que se 
dedica á insultar villanamente la memoria de aquel insigne escritor alemán. 

E l pretendiente al trono de Portugal, don Miguel de Brag.mza, se ha trasladado 
desde Ausiria al Sur de I rancia (Pnu). Antes de salir de Viena celebró una larga con
ferencia con el P . Provincial de los jesuítas portugueses, Cabral, y el emperador ha 
pagado todas sus deudas, que no eran í!o;as. pues el jefe de los ¡egiiimistas portugue
ses dicen que para gastar dinero es una sangría suelta. Hasta ahora todos sus esfuer
zos para levantar sus planes han fracasado; en el ejército austríaco dejó amarga memo
ria por sus trampas -y lo antipático que se hizo á los soldados y oficiales. Sus hijos don 
Francisco y don Miguel han dudo también mucho que hablar por sus deudas, negocios 
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ra!no<os á lo Rorheffe v su mojiVaterfa empalagosa, que no ba sido obstáculo para que 
llevasen una vi4a muy aesarregluda. . 

E l «negro de don Migue! se hizo fraile á los' ochenta anos, llevar do muchos m'v 
llone» al convento, y lo mismo hicieron sus tres hijas monjas. Y á propósito de pre
tendientes: estos días ha circulado por U Prensa 'extranjera la noticia de que el tri
bunal de wiener Neustadt (Austria) ha condenado al príncipe don Jaimo al pago de 
28,000 francos 6 un fondista de Niza, como restó de un préstamo, lo cuál Indica que 
el estado financiero de este seflor no es tan próspero como algunos creen. También 
se dice que el enlace con suprima Borbón-Parma, que posee una gran fortuna, va 
para largo, pues le casa de Partna es célebre por su orgullo y bien cimentada posi
ción y las esperanzas de una futura corona en Espufla no la satisfacen. En la confe
rencia que'don Jaime tüvo d mediados de Enero con el emperador de Austria éste le 
manifestó que no tolerarla dentro del territorio austríaco ninguna conspiración con
tra la casa reinante española y las mismas manifestaciones le hicieron el ministro de 
Estado y el gran maestre de la corte imperial, y de aquí el traslado de don Jaime & 
Francia. También sd dice que no serla (ílfícil que simultáneamente se hiciera «o Por
tugal y en España una tentativa por sus respectivos pretendientes, Todo pudiera 
•er y vivir para ver. 

En Rovigo (Italia) un sacerdote joven, el P . Ravelll, ha seducido á una joven da 
ouena familia, y el padre, al enterarse de tal afrenta que ene sobre él, fué á lamen
tarse de sos cultas con el señor obispo. E l prelado se indignó y se admiró y ofreció 
arreglar el asunto á gusto de todos. Y , en efecto, llamó al abate Ravelll y le ordenó 
que Inmediatamente saliera de la diócesis y no volviera jamáf!. E l cura no se hizo re
petir el aviso y salló escapado. E l padre de la joven mancillada se ha quedado estupe-
tacto al ver el modo que tienen los obispos de arreglar las cuestiones de honor. ¡Ati, 
Cándido! 

E l párroco de San Colombuno (Italia) ha sido entregado á los tribunales por viola
ción de la ley sobre antigüedades y bellas artes. Este buen señor vendió á un anti
cuario de Crémona una porción de preciosidades que había en su iglesia de un gran 
valor histórico. Otro párroco de Milán ha cometido la misma falta. De España no di-

Sainos nada; unas monjas de Alcalá de Henares vendieron hace poco hasta las cortinl* 
as del sagrario. 

E l párroco de Friburgo (Badén) lia publicado un folleto contra la labor antipatrió
tica y papal del centro católico alemán. Como este docto sacerdote goza de gran po
pularidad en Alemania por ser un eminente poeta, su folleto ba causado una sensación 
inmensa. 

FKAY GBSD.VDIO. 

D e l t a b a c o . 

M á s c a r o y m á s m a l o . 
Al aumento de precio del tabaco ha correspondido e) aumento tambtén-

to pudiera parecer imposible de su mala calidad. Es más caro el tabaco, 
aunque 
pero es atto 

más malo. 
Menos mal que las invitaciones ú la huelga de fumadores van produciendo, siquiera 

sea lentamente, algún resultada. A la hora presente, sólo en los días que van de mes, 
se advierte que es menor el consumo del terrible tóxico. Siguiendo así las cosas, pa
sado un poco tiempo, se fumará menos y acaso se llegue u la abstención completa, 
para bien de la higiene y del bolsillo. ¡Quién sabe! Decidido empeño parece que tiene 
en ello la Compañía Arrendataria, y hay que reconocer que si se lo propone lo con
seguirá. 

F.n cualquier otro país donde el ejercicio de ios derechos no sea letra muerta el 
abuso intolerable de un monopolio que encarece arbitraria y continuadamente el ar
tículo monopolizado, sin ventajas ningunas psra el consumidor, y que convierte á éste, 
porque si y otras razones, en contribuyente dócil, contra quien es lícito todo linaje de 
socaliñas, iiabria tenido de plano la única respuesta posible: el público habría dejado 
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á l o s monopoUzadorea fnteflraraente el artículo p a r a aue dios lo consumieran, y taT 
vez los tribunales, después de analizado aquél químicamente, habrían dictado en el 
asunto un fallo enérgico. 

Aquí no abundan esos temperamentos radicales; el vicio de fumar está aún bastan
te arraigado, y de esto y de la amplia tolerancia con que los españoles sobrellevamos 
las públicas calamidades se abusa un día 5 otro día por tirios y tróvanos. 

Pero como todo tiene un límite, las hueñis gentes van cayendo en la cuenta de 
que es mucho mejor la abstinencia y son ya varias las Asociaciones privadas que hay 
constituidas para predicar con el ejemplo, es decir, para aconsejar á los demás que 
no fumen, comenzando los individuos que las forman por no fumar, y para demos
trar después con textos irrefutables que el uso del tabaco determina en el organismo 
lesiones muy graves y males sin cuento. 

Alguna de esas Asociaciones, según nuestras noticias, trata de imitar Jo que en 
otros países se hace en el terreno científico con los alcohólicos para probarles los 
estragos del vicio y se propone repartir grabados que muestren a las gentes el daño 
que en visceras y nervios origina el tabaco. 

E s casi seguro que tales demostraciones acabarán por convencer á los más intran
sigentes y no parece aventurado el predecir que llegará un día en que se anuncie 
co vo panacea la abstinencia en el furnar y se personifique el tipo vigoroso, sano y 
fuerte de la raza en el hombre que jamás haya puesto los pies en un estanco. 

. olviendo á nuestro tema, repetiremos que el tabaco ha subido en precio y en mala 
^aüdad. Las cajetillas de cigarrillos de 50 céntimos pesan algo más que antes, pero no 
p rque tengan más tabaco, ni porque las condiciones de éste sean mejores, si io por
gue el contenido de aquéllos es una mezcla Indefinible de picadura de varias cosas ra
ras y de agua del Lozoya, que, como se sabe, es la que más pesa, porque suele tener 
de todo menos agua. De donde resulta que las mencionadas cajetillas han aumentado 

corriendo, hacia un nuevo arreglito en otro monopolio, en el de las cerillas.) 
Los paquetes de cigarros de 15 céntimos, que, en mazos de seis, costaban antes 90 

céntimos, valen ahora I peseta y 20 céntimos; el aumento en sólo esta unidad de venta 
y de consumo ha sido de un 33 por 100 (bastante más de lo que la autorización conce-. 
uida permitía); pero el progreso en las malas condiciones de dichos puros excede en 
mucho de la aludida proporción. Hay que deshacer uno de estos cigarros, mucho peo
res, por sus malas tripas, que el más empedernido é irreductible prestamista; hay que 
examinar su contenido y hay que haber estudiado bastante Botánica y no poca Bacte
riología para poder realizar una mediana clasificación de las cosas que tienen dentro. 

r.Para qué detallar más en lo que respecta ú la calidad y precio de las demás ela-, 
boráciones? May cnire ellas una que parece simbolizar la mofa que se hace de los 
fumadores, la de los cigarros llamados «¡Perfectos!» Véanse su precio y calidad para 
juzgar acerca de su perfección. Y cuenta que estos son cigarros para fumadores opu
lentos, para gente rica; que cuando se trata de la picadura destinada á las clases po
bres, la mezcla de sustancias es sencillamente detonante. 

Tal vez por esto—y aunque el número de fumadores vaya siendo menor—ha au
mentado en los últimos días la mortalidad. 

Los hechos irán demostrando la razón con que un día y otro nos hemos ocupado 
de este asunto, cuya transcendencia no debía ser de sconocida por nadie que conceda 
la importancia que debe concederse ó la pública salubridad. 

Y por ello resulta incomprensible que cuando un diputado á Cortes, el director de 
este periódico, levantó su voz en el Parlamento para demostrar—con el mismo taba
co á la vista—lo nocivo de las cosas que los estancos expenden con nombre de tal, 
no se hiciera en torno de sus palabras la atmósfera de protesta que debió hacerse. 

Por desgracia, como queda dicho, ios hechos vienen probando que esta del taba
co—del tabaco en general y muy especialmente del que expende la Compañía Arren
dataria—es cuestión nacional muy importante desde el punto de vista de la higiene 
pública. 

Para elogio de los consumidores hay que anotar que ya se fuma menos. 
Y algo es algo. 

(De L a Correspondencia de España.) 
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S e c c i ó n l i b r e . 
J - a s t a r e c l a m a c i ó n . 

Apror«chao4o la oportunidad de tener en EspaQa uo Gobierno.liberal demócrata y qne, 
como tal, demuestra gran interés en querer der pronta satisfacción & las justaa Aspiracll>' 
cea que entraBan el problema de las clases trabajadoras y, ateniéndose A que en las nació* 
nes que marchan la cabeza de la c.víüza-jión etiropua e s t á sobre el tapete y en alguna-; 
¡ A resuélto el problenra respecto á las p^as'oDet de retiro para la clase obrera, me per, 
mito la libertad ds llamar la atención di* los Poderes públicos y mayormente «1 respetable' 
Instituto de Reformas Sociales pa ra hacerles presente que, teniendo en cuenta lo que p-.- « 
nosotros ligoifíca la solución de dicho problema, ea de Inmediata necesidad procuren por 
todos los medios posible* llevarlo cuanto antes A la [ T á c t i c a , y mirando bien la sltnaCióa 
actual de España es por lo que creoq,.e s t r u un biea para todos saavizur l i s asper^- - .i 
que existan ent e el capital y el trabajo.' 

Puesto que en h'spafia. como en todas partes, se acentúa en las masas populares ana 
corriente de revuelta y de protesta contra la sociedad tal como está hoy constituida, de
bemos apresurarnos & dar una jqata satislarción al proletariado en compensación 6 ana 
larga vida de trabajo y , por consiguiente, de producción, que no tieue otra que un SMl<io 
por jornada cuando trabaja y que, generalmente, es deficiente para cubrir sus mAs preci
sas necesidades, y, íijúndom-: en que en los países donde las clases obreras están mejrr 
consideradas y atendidas na se dejan arrastr-tr fácilmente por ciertos elementos agitado
res que, apoyándose en sus justas causas, les nucen servir de instrumento para fines po
líticos 0 personales en perjuicio do dichpe clases y de la sociedad en general, repito que es 
asunto de Inmedlxta necesidad dar pronta satisfacción á tan justas como ansiadas aspira' 
clones del proletariado, que, después de todo, basándose en un espíritu de justicia y equi
dad, no pide nada que no sea justo, sería lo suficiente ppra desarmar & esos elementos, da 
lodos b ien conocidos, y armonizar otrci dos tan indlspessables nno A Otro como son «1 
capital y el trabajo. 

Deseando, pues, como buea ciudadano eapafiol y obrero, colaborar y aportar al { r a n o 
de arena para la pronta realización ds tan úti! reforma para la clase áque pertenezco, las 
invito á que estudien este proyecto. 

F ioyecf o de u n a C a j a de I n v á l i d o s y penaionee para l a vejez 
destinada á l a s clases obreras, í i m d a d e y g a r a a t i d a por a l Estado y cooperada 

por todoo tos e s p a ñ o l e s , — 
puesta al alcance de los sueldos más limitados y con todas las facilidades para poder par* 
ticipar de sus benetlcios. 

Conociendo por ezperiencia propia que por circunstancias naturales de l a lucha por l a 
vida no es posible que las clases obreras puedan, por si solas ni colectivamente, poder fun
dar una Caja de Inválidos y Pensiones para la Vejez con un capital suficientementa gran-
da y garantido para poj^r atender á tus necesidades y que no puedan ser victimas de 
ningún eagaflo por parte de Compañías explotadoras, como muchas veces ha sucedido, ha 
tenido él gu t̂o de hucer un cálcelo con el cual, & mi modo de entender, podríamos poner 
á las clases obreras al abrigo de la miseria cuando, por accidentes del trabajo ó á conse
cuencia de la guerra por defender A la patria, quedan en estado de invalidez para é\ t r a 
bajo y, sobre lodo, cuando llegan ií la vejez . 

Dicho esto, voy * demostrar üon los pocos medios que están á mi pobre alcance la po
sibilidad de poder fundar esta Cnja, pues sólo depende del interés que para ello se tomen 
nuestros políticos y de la bueuo voluntad ú- nuestros gobernantes. 

Rl Rilado podría fundar esta Caja de Inválidos y Pensiones para la Veiec con la crea
ción ds dos capitales. E l primero lo podrían formar con un impuesto del 5 por 100 sobre 
las contribuciones en general y el'segundo con l a cooperación de las clases obreras pt r 
p e q u e ñ a s imposlcionts. 

Para reunir un capital suficientemente grande que pudiera dar cumplidamente el fin 
que me propongo se necesitan diez aftos; por enyo motivo no deberhi pagarse ninguna 
pensión basta cumplidos los diez años de estar fundada esta Caja. 

E n diez altos acumularíamos un capital enorme, con el cual podríamos facilitar á l a ) 
clases obreras desheredadas una pensión para la veiez que, después de una larga vida de 

esto qu 
"sle que 

. . a poi' si solo pueda uacer un anorro qne le permita amrutar ae ninguna rema, ni hacer 
uo seguro de vida, ni de pensiones para In vejez por mediación de Compaflfaa asegurado
ras, puesto que en la forma en que están reglamentadas las Coropaflías da tsgnros de 
vid» y pensiones para la vejez no están al olcance de nuestro obrero en general, 6 sea de 
la mayor parte de las clases obreras, ya que para ello se necesitan condiciones que le 
permitan hacer nn ahorro mensual, trimestral, semestral ó anual para el pago de las cno* 
tas correspondientes. Para hacer este ahorro se necesita un sueldo regular qne gnarde 
-elación coa las necesidades más indispensables de l a vida económica y, además, l a segn-

Clases ooreras aeínereuauax unn pensión para la veiez que, aespues ae una larga vio 
trabajo v privaciones, les ponga á cubierto de la desesperación y de la miseria, puesto 
con motivo de ser el sueldo del obrtro, por regla general, tan limitado, no es posible 
éste por st solo pueda hacer un aborro qne le permita disfrutar de ninguna renta, n( h 
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M U t » « « • «saldo, poca «(a «lio 4> Diáfana a u i r a «crf potlbl* «1 «korro, r • « « «o* 

c»sUUcionta, «corapafiadafl dr 1» rirtud correipondiente, et potfble poder hacrr oo 
Msnro de rid* é bien da una p e n s i ó n para la rejez. 

r ú e s b í íc ; de todas estas condiciones tan indispensables quo se necesitan para rst» fin , 
resulta que e l obrero manual, el rerdadero productor de la sociedad, sólo cuenta con una, 
4B« es la Tirtitd, 7 ¿sta por ai sola no signilicn nada, pues l a mezquindad del sueldo quo 
gana , que no guarda relación coa las necesidades indispensables para la T i d a , resalta 
q M no haT sobrante y , por lo tanto, no pue le haber ahorro, y si en algunos obreros por 
r a i ó a de alsfrmtar de un sueldo regular pudiera haber ahorro, éste oo es positiro por la 
irre«nl«ridad del saeldo, pues sabido e» que to los los trabaje* manuales tienen dará'te 
ci af i* a lgaoas ¿pocas de crisis, en las cuales el obrero gasta e ahorro qne pudiera haber 
kccho ó ae empeña de lo que con macha rirtud y economía podría ahorrar. 

Dicho esto, queda demostrado que para el obrero no existen Compañías de seguro de la 
vida ni de peosionca para l a rejez j , por coaslguiecte, hay qne resolver este problema 
per «tros procedimientos que, & mi modo de rer, podrían esr en l a íorma qae & contlaut-
páa se empresa: 

Supoaieado qne la provincia de Barcelona paga aproximadamente ana contribución 
onaol de 148.000,000 de pesetas, el Estado recaudaría , coa un Impuesto del 5 por 100 sobrr 
41cha contribución, na capital anual de 7 400,000 peseta*. 
|u* efl diez afles habrA aaceadide & 74.000,000 . 
ni» lo* Intereses qne este capital habrá ganado durante los diez ufloa 
le «u íundación, saponiéndole al 3 por 100, que const i tuir ía otro 
capital de 10.S32,709 „, 

eutaarán nn total de. . 84.632,709 pesetas, 
y además el Estado formará otro capital con la creación de nnos títulos del valor de 760 
peseta* cada ano, aue darán derecho al que lo* posea á disfrutar do una pensión para la 
vejez á la edad reglamentaria, qáe será á lo* sesenta años. 

Esto* capitales tendrán un fondo común y no podrán tener otra aplicación quo la de 
facilitar una pensión á las clases obreras que por accidenta s del trabajo ó á consecuencia 
de la guerra «o defensa de la patria queden inútiles para el trabajo, aunque no tengan al 
titule que da derecho i. una pensión en caso de vejez, v adem-i* una pensión como lev de 
retiro á lo* poseedores de loa titulo* creado* á dicho efecto y que no disfruten de sueldo ó 
renta Mayor i la que por ley de retiro les corresponda cobrar. 

Olcba ley de retiro tendrá tre* ca tegorías ó sea tres pensiones distintas: 
L a primera será de 2'50 pesetas diarias. 
L a segunda , B 2 „ , 
L a tercera „ „ l'&O „ .. y, por último, la pensión 

como aceldcat** del trabajo ó de guerras sin limitación de edad será la de 2*50 pesetas 
diarias. 

L a * clases obreras que quieran participar de una pensión para la vejez deberán hacer 
aa ahorro d« 750 pesetas y para efectuar este ahorro tendrán todos las (acilidadea^y se
senta aOo* de tiempo. Para facilitar este ahorro y sin necesidad de grandes sacrificios, e l 
Estado podría poner á la venta un nuevo tipo de sellos especiales para este efecto, los cua
les podrían tener el valor desde 0*25 á 5 pesetas y además unas libretas especiales para 
alojar en ellas la cantidad de 750 pesetas en dichos sellos, aunque ésto* fueran del tipo de 
0'f-\ Este* sellos y libretas podrían adquirirse en los estancos, pues en esta íorma logrnría-
móa qoe la clase obrera aprovechara todos aquellos momento*, en que, impulsada por ta 
virtud del ahorro, pudiera destinar nnos cuantos céntimos á dicho efecto y tan pronto como 
l a libreta contuviera l a cantidad de 720 peseta* en dichos *ellos podría ser canjeada por na 
titulo, e l cual 1* daría derecho, en caso de vida, á disfrutar de l a pensión que por la ley de 
retiro le correepondiera. 

Se comprenderá titulo de primera clase cuando el titulo se adquiera á la edad de 1 & 30 
«Sos del individuo á quien vaya suscrito y cobrará una pensión de 2'SO pesetas diarias. 

Se comprenderá tftulo de «egunda clase cuando se adquiera á la edaa de 31 & 45aflosy 
cobrará una pensión de dos peseta* diarinr. 

Se comprenderá titulo de tercera clase cuando se adquiera á l a edad de 46 á 00 aflos y 
cobrará una pensión de 1*50 pesetas diarias. 

;gún individuo tendrá derecho á poseer más de nn titulo y estos títulos serán para
mente personales, y, por lo tanto, no podrán ser empeñados ai vendi tos ni transfenblet,, 
pues sólo tendrán valor para el individuo & quien vaya suscrito el titulo. 

Dicho y demostrado lo anterior, vamos á demostrar l a formación del segundo capital y 
•n distribución. 

Hecha una clasificación de los habitantes de la provincia de Barcelona por las clase* á 
que pertenecen, encontramos que corresponden á la clase obrera desheredada 145,000, com
prendiendo en éstos todos los mayores de 25 años, y buscando la proporción de las edades 
encontramos que 13,000 están en el periodo de 50 á 60 años. 

Sabiendo, pues, que la Caja de Pensiones no pagará pensión alguna hasta los diez aQos 
de su fundación, supondremos que estos 13,000 obreros, deseosos de participar de este be
neficio, entran todo? á lu formación del capital y tendremos que, habiendo entregado "50 
pesetas cada uno, habrán formado un capital de pesetas 9,750,0J0, más el capital anterior-
Beate recuáiSo de pesetas 84.832,709, dará un total de pesetas 94.282,709. 



Siendo 13,000 loz iadiridúo» que K U I P Í H S M i por-.'ilMr peaslda. ce rehiro, y sw-ndo la ppa-
• i.ia de ITÁ) pesetas diarias, resulta qae al áfio-cada obrero teadrd una tanta d« M7'6(7i>«-
• v f í » . y. por consig-uiente, repartiremos ún capital anual-de 7.117,500 peaetav. y en díe« 
aúos habremos distribuido na cap-tal de.71.l7a,ú0;j pí-setas, quedándonos aún para atender 
a los imprevistos de este grupo un capital de i» 407,709 pesetas, y.adeatfis-ioa intereses c¿ 
este capital, y resultando que por tratarse de clase* obreras puede hacerse algo difícil la 
reunión del capital que se le indica para tener derecho 4 ( a pensión de retiro por tratarse 
de reunir 750 pesetas en diez ailos, y teniendo ep cuenta que ¿ esta edad no se ganan los 
sueldos muy regulares por razón de la pérdida de tuerzas ílsicas, podría reducirse,'este 
capital á 500 pesetas para los obreros que tengan de . 50 i 60 ofios, cobrándo l a misto a 
pensión que tenemos asignada, y dejando é a 75u pesetas ¡a capta .fijad» para ios que-ha-
y^n de cobrar una pensión de'i'oO y 2 pesetas diar iás . 

Nota. Este proyecto puede que teng<> algo de exagerado, y* por el impuesto de! 5 por 
100 sobre las contribuciones, como también por la cuota fijada á los obro-os; pero esto no 
quila de qne se puedan hacer otras combinaciones basada» en P! mismo sentido; pues 
sólo en esta í o rma CfÍBO yo posible.que las clases obrejas puedan,fnor asegurada ana 
pensión de retiro para la vejez. Debe tenerse en cuenta,que esto proyecto es á base detre-
tiro volnntíHo,- " •. ¡f»*•:. 

Variaclo i tea «1 p r o y e c t a do p o n s i a u a » 
p s r a l a voJ6z oon o a r á o t e r oíiilgrwtoii^k ' 

E l Estado podrta fimdar esta Caja de Invalidez y Pensiones para la Vejez coa l a "¿iré*-
ciós dBdps capitales; ei primero lo podría formar con un impuesto del £. por 100 sobre.Ja» 
contribuciones en general y el segundo lo podría formar con Ja cooperack'.n de todos los 
eapafioles, mediante una cuota ahnal que pódrín pagarse por mensualidades '6 en lai nAjaü, 
qne se apreciara de más fácil cobro.- . '",*"'.:' '••fT1? 

ramos 
ii que pertenezcan. 

Estas cnotas tendrán cuatro Unos, que serán; na» de 3 pesetas a l 'So , ana dé *'S0,.ana 
de 6 y nna de 12'50 al nttp. ' 

Como quiera que tMas estamos sujetos á le ; azati i de l a fortuna, es justo qué tddos 
contribuyamos á la formación de un capital que .•ieada & salvar un escollo tan peligros» 
como es el estado de vejes, sin recursos ni fuerzas físicas para gallarse la subsistencia. 

Aiustdnddnos, pues, á ese espíritu de justicia y previsión, podríamos formar,este capí-
t s l en la forma qae 4 continuación • ! esprésa: ' 

Todos los españoles majorca de J . á t»,0 años.pftgarán una,cuqta anual de 12'50.p'ef^ta'i 
los hombres y 4*50 l i s mujeres. Qe ir, & 25 aflos pagar tó ' 6 f esetas los hdmbres y 3 pesetas 
lasn i i jé res . ' "', ' . " . ' ' '. , ^ ' 

Con dichas duotfts recogeremp* el siguiente capital, jiero antes haremos ü^a Clasiiícá, 
t lón de los habitantes de la provincia de Barcelona por seios'y edades. -

Según estadística oficial de la provincia d« Bárcetorta, el número d* habitante» ,ea dé 
1,052,977; ouponiendo. úue.s, que sólo tiene un millón de habitantes, resultara, según clasifi
cación muy aproximada, qne de éstos corresponden :IO,OUO m^ybres de $0 años a las clases 
obreras de ajobos sexos, los cuales tienen derecho a l cobro de la pensión delrétiro. . , 

. Además, tenemos .'191,000 menoreg de 1 á 15 año;-, que no pagarán cuota, de modo' que 
u-ndremos un número de 679,000 habitantes dé ambos sexos pata lá formación del capital 
y los distribuiremos en la siguiente fornlá: 
* . . > -• i - A ¿A « a ^ . Hombres mayores de Ja á 60 afios. 

Mujeres „ , 2J , (¡0 , 
Hombres menores „ 15 , 25 H 
Mujeres , ~ , 15 „ 23 , 

194,000 & 12'50 de cuota. . 
^1,000 4'50,J, , .. . 1.207,oij6 •• 

- -'• 465,600 ' 

Importé total dé las cuotas por un aGo. Pesé taV , 4.341,3(10.;,v, 

; .ÍOO,#, q a é • a m a d a s á U cantidad de pesetas 
producto del impuesto del 5 por 100 de las contribuciones, téndíemos un capí- . 

tfü anual de pesetas. • . . • . . . . . . . , 11.948,300, 
con cuya cantida.1 podremos sobradamente consignar una pensión de retiro S 30,000 obie^ 
ros de ambos sexos que tienen derecho á vivir sin necesidad de pedir limosna. 

L a pensión de retiro será de una peseta diaria para acabos sexos y | a «d^d'de reiito jitr-á 
á'tó* sesenta aSos. , , • .'-v 

- E n ésta forma repartiremos una renta anual de. . . 10.9S(Í.000 peseta»,-
Tenemos recaudadas para dicho fin, 11.948,300 TL 

Qnedar í , pues, nn sobrante de Vyí/JOO p« 
• Este proyecto es en sentido de retiro'obligatorio para la» clases obreras dé'ágftrajftK 

lOS/Cóoperaodo & la formación del'capftal todas la» clases sóclales. . ' : ¿ 
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iPara critar grano» y caspa ea la cabcia, íriccióa diaria con Agna áe Colonia de Orivt 
«W-a*m-- '•• •' '• ' • - ' — - - - i - a - j ^ - J l i i, , ! • 

33 O XJ £3 j3k 
Con todo y mantenerse los tipos de cambio de Interior á buena altura, el avance 

se detiene dtntro un límite prudencial, sin que por ello se observen síntomas de des
corazonamiento, señal de que las realizaciones son pocas y hay esperanzas de que l a 
siinactón bursát i l vuelva á mejorar. A s i y todo, en el Bolsín de anoche empezaron á 
notarse tendencias de floiedad. 

n e a o B i ct resnsuau « a Mi ses ión . 
•a¿, J5, 57, 56, 53, 5 1 , 50, 18, 47, 48 y 84'50; coñudo, 

100, serie A , 10170; B , 
in te r io r , tm ae mes, •y-t'o. 

pequefio, 86*ító, 8 7 ' A 50, 35 y 87'o0; Araórtizable, 5 par 
l O i ' S r C i 1 0 r 2 5 y lOl'SO; E , 101*25. 

Nortes, 91'45, 50, 55, 50, 45 y 91'40; Alicantes, 9G'05, 10, 05, 95TO, 94'9S y £K'9ü; 
Prenses , 19'90. 

A c c i o n e s T a r i f t a . ~ C f edito Ca ta l án , 10'87; Río de la Plata, 98*10, 98 y 97*95. 
Canlfo 
antei or. OBXJIOAOIOITES 
93'00 
93r» 

«)2 26 
lOl'BC 
1Ü7'«0 
96 15 
%«M 

lOfe'OO 
105 00 
96'CO 
r,8'35 
«'OO 
79*15 
42'75 
42-75 
76'75 

]ií4l00 
104'00 
%'00 
96*00 

J06'50 
93 50 
'JS'OO 
94'25 

!04'00 
•Jo-OO 
%'00 
Sl'OO 
72*50 
94*75 

JO.'OO 

58'7r> 
98'25 

103'00 

Títulos Deuda Municipal. 1903-904-903 4 
1906 

. » 1907. . 
» » > Reforma 1908 . . 

Kmprc snto Diputación Prorincia. . . . , . , 
Puerto de Melilla y Chaforinas.—1 a l 8,858. . . . . . . 
Korte de Espafia, Vi l la lbaá Segovia.-l á53,0C0,cantidadespequeiiaf. 

» especlalea Airnansa V . * y T . M al 153,000, cantidades peqs. . 
íi Huesca ¿ Francia y otras Uneaa.-l á 153,000. cantidades peqs, 

Minas & Juan Abadesas garantid. Norte, cantidades pequeñas • 
Tarrapona d Barcelona y Francia, cantidades pequeñas 
Madrid Zarag-oxa Alicante, Arlza, s. A.-1 (i 100.000, cantidades peqs. 

» i i ;> serie B . - l al 150,000, cantidades pequeQas. 
» » » serie C . - l al 150,000, cantidades pequeñas. 

Reas á Roda, cantidades pequeñas. . . 
Almansa Valencia y Tarragona, no adheridas, cantidades pequeñas. 

» » íi adheridas, cantidades pegúe las . . 3 
Madrid íi Zamora y Orenss ¡i Vigo, emisión 188C>.-1 4 55,000. . . . 

• « a » » 1883.-1 á 50,000. . . , 
» u Driorldnd—serieG y H.—1 A 24,903. « . . 3 

Madrid, Cliceres, Portugal—serie 1.a—1 k 20,000 5 
» » • n 2 . » - l <i8,Ó00. , 5 
» » a * 3." lál,0,000. . . . . . . 4 

10,101 al 18,000, todas las centenasimpares. 4 
Vasco-Asturiano, 2." hipoteca.—1 al 10,000 . h 

\\2 
4 1[2 
4 li2 
4 Ii2 
6 112 
4 
4 
4 

4 li2 

2 Ii4 
3 

Olot á Gerona.—1 6 5,000. . . . . . . . . . . 4 
Compañía General de Tranvías.—1 al 18,000 4 
Compaaia Tranvía Barcelona & S. Andrés r extensiones.—1 á 4.000. 4 
Compañía Barcelonesa de Blectricldad.-l al 15^000caBtida4es peps, 5 
CompaQia flarcelonesa do JilectrlciaaO.—1 al 1¿),UWP 4 
Compañía Tranatlántica.—N'ñmeros 1 al 29,900. . . 4 
Canal de Vrgel . - 1 al 23,000. cantidades pequeñas, . , . . . . 
Sociedad General Aguas Barcelona.—1 ai 5,000. . . . . . . .-> 

;> » > D 1 a l 5,000. 4 
Compañía General Tabacos de Filipinas. . 4 li2 
Fomento Obras y Constrncciones-no hipotecaaas.—i r> 5,009 . , 4 l|3 
C^ompaSia Coches y Antomóviles.—1 al 2,000 6 
"Siemens Schuc)certu Industria Eléctrica.—1 ¿ 3,000 5 
Sociedad Valenciana de Electricidad,—1 a l 1,600 5 

«Tadrl f l .—Inter ior , contado, 84'50; fin de mes, 84*55, 52, ¿0 y 84*57; Amortízable, 
¡01*50; miovo, O2'o5; Banpo de .España, 449*50; Tabacolera, 354.—C/erre.* Interior. 
84' f; Francos. 7*90; Libra? , 27*27 

P a r í » . - E x t e r i r, 95'95 96*15 y 9e'05; Andaluces, 269 y 2G3; Nortes, 401; Alicantes. 
41"/. 4 l 8 y 417; kenta francesa, 97*48: Renta rusa. 105'40; Consolidado inglés , 80'12. 

B o l s i a de l a aoche.- lnter ior , 84'45 dinero; Nortes, 91'45 papel; Alicantes, 94*95 
dinero. 

Dinero 
93'10 
94*12 
93*8!) 
92'50 

101-50 
107*0» 
96*ir> 
96'1^ 
95*87 
80'75 
59*87 

106'00 
109*00 
96-00 
58*58 
63'1)0 
79*37 
42'75 
42'/5 
76*75 

104*00 
104*00 
95,00 
96*00 

106'00 
93*25 
95*00 
94*25 

1Ü4'Í)0 
96'00 
95'CO 
Sl'OO 
72*50 
94*73 

102'CI© 
98'CO 
98*7:, 
98*25 

103'00 



27 
15 Fafcrwo l M l f 

»; Cuartos d« 

« m t * - F r « c c o t . S'05; LttW», flT'Sl. 
C«P,oiw«'—Interior y Amortlzable, veiidmiento 1.* Enert» y 

21 por ICO dailo. y 
OíO. -Center .es Alfonso, 1'55 ;or ICO; IsabelJnos, lO'SS; O n m , Z'i 

onza, '('Of; Oro pec|i;cilo. 0'. r. 
Plata.—Precios corrienlcs de !a fine: Barcelona, de 97*90 é 88'I0: París, & e3'50' 

Londres. ¿25 15I1H. _ 
O !Ví «J A«" 

Triaos.—Poco más ó menos, la sesiun de ayer resultó como las anteriores. Había 
ofertas, peto sólo se aceptaban como se pudieran adquirir baratas. De ehí que sólo 
pudiéramos anotar la. venta de: . < 

Rkweco, á 45; Burgos, rojo, ú 44; Aranda de Duero, á 44 1/2; Don Benito, á 44 7/8; 
Castuera, á 45 reales fanega estación de embarque. 

£1 mercado cerró encalmado y los precios flojos. 
\ Arribos: De tri^o, 41 vagones; seis de harina, uno de avena y otro de cebada. 

Baniiaa.—Exlsterclei; , vemn resuiei; precios sostenidos.—Extra blanca superior, 
de J7 417 Ifi jextra corriente, aa U< i \ i ü l i i U2; supertinas, á !6. Número 3, de 
13 5|4 á 14. Extra fuerza supérior, á 18; exttá corrlerite,dé 17 u 17 1|4.' Número 5, á 15 
peeetas los 41,6^kilos. ^ ^ . ^ . ^ ^ V ^ "; '•^•^ 

Febrero , 17: Embarccclones llegadas desde el amanecer. 
De Palma, en 8 horas, rapor-correo "Rer 1atnrrnn, de ')50 toneiadsi, capitín Térras», 

con la correspondencia T 61 p«s«jeros. De '".. nova, en 25 horas, vapor italiano •Sicilia., de 
3,234 tonelada*, capitán Bartolo, con cargo y L'uo pasajeros de transito v 2 para esta.—De 
i'alina, en 12 horas, vapor-correo "Balear,, de 090 toneladas, capitán ^abater, coa cargo 
general y 28 pasajeros.—De Alicante, m 2» horas, vapor "FraocoU,, de r>89 toneladas, ca
pitán Colome, con 14:'. cabras, cargo gener.il y 70 pasajeros.—De üijór, ea 7 días, vapor 
'Araaa,,, de 1,350 toneladas, capitán Arana, con 2.C00 toneladas de carbón mineral á la or-

y 9 para esta.—De Marsella, en 20 horas, vapor " A r a g ó n . , de 1,039 toneladas, capitán L a -
auza, con cargo general. ~ .;~ 

Oftaiaakoneuíoa. 
Para Gijún. vapor 'Primero,, capit-.-n Hernilndr/. con electos.-Para Cartagena, vapor 

*Sagunton, capitán Landabnru, con ídem,—Para Almería, vapor "Tlntoré, , capitán Sen-
sai, coa Idem.—Para Tarragona, vapor bolancKs "Leda, , capitán Vlisor, con Idem.—Pa
ra Malilla, vapor-correo "Alearan, capi tán Ksquerdo, con Idem.—Para Málaga, vapor 
-Coldn.. capitán Maristany, con Idem.—Pata Palma, vapor-correo aJalma I I , , capitán 

•-fz. con Idem.—Para 
- r a r a Idem, vapor 

_.sncia, vapor belga "Por-
tugal,, capitán Johansen, con ídem.—Parn Idem, vapor noruego "Uto,, capitán V bersea, 
ca lastre.—Para Idem, vapor inglés '-Cymrlann, capitán Jones, con electo*.—Para Hacl-
va, vapor "Astarloa,, capitán Coa, coa Idem.—Para Sagunta, vapor "Otáfier,, capitán 
Arana, en lastre.—Para Cagllari, corneta italiana "Beppiao R . „ capi tán Gionaom, ea 
Idem. - P a r a Spexia. bergantín goleta italiano "Angioliaa B.„ capitán P l s r l , en Idem, 
Para Oénova, DergantlB goleta italiano "Papa Giambaltista,, capitán Morí, en ídenj. 

N E G O C I O P R O D U C T I V O 
Henos lucrat ivo , pero m á s segroro qne otros nog-ooios 

Cada 1000 peseta* producen de 30 á 50 pesetas al mes en operaciones sólida* que pueda sd-
Blolstrar el mismo Interesado, completamente ^aranti'.adas. Informe» gratl»: B & l l é n . l i e , e n t r e s u e l o . SÍ.", d e l O u. X y d e 4 6. Q, 

Oniaa de 80 •/, aceitebaealao. « e o o n e t t t t t y e s c r ó t u l a * . raqnlUimo, anemt», 
SwosiarM*. tisis. lat irá MortfeÚi isateo. diente*, baesa*. MedaUe de ta» 

http://gener.il


V I E N T R E S 
DwtrrolJo, ÍMeenio, loa trattortoH f e&mr¡U¡ * f toM-
mil-utos da laa seBoraüa corriga y cura la 

de Pina-poro menibrana Ranuin. trica-recoíe- vientre» 
opúsculo yratii. Carmen. 5S, I . larcelona. 

IÍ sat i s facc ión Ü E B H J O A D G E N I T A L , #cn ambos ^ « M , desaparece 
•paciente, enracion permanente, uso m e t ó d i c o , granwvigomante " V i n o CordirJ 
rerebrina-' D r . U lnc i—Bot icas . 

C O N T R A l a T O S 
r l t s B R O N Q U I T I S , i o s C A T A R R O S C R O N I C O S 

„ los M é d i c o s m á s einlnontea recetan iaa 

C A P S U L A S 
JRszaed/a íQ«up«rat>/« contra _ 

E N F E R M E D A D E S D E L P E C H O 
PARIS, 43, Rus de Salntonge, PARIS T P A H U i C l l S . 

C O G N E T 

CHRISTOFLE'' 
Sola y Unica Calidad 

L a M e j o r 
Para conseguirla 

E Z U A S E esta Marca 
y d Nombre "CHRISTOFIE" 

s o b r e c a d a p i e z a . 

C A S A M I E N T O S f ^ S 
«la los documentos pora celebrar el matrimonio 
iln rooleatla». S. Pablo. 77, 2 . ' . > ^ _ _ _ « _ _ » 

I M P O T E N C I A 
DEBILIDAD GENITAL 

•FALTA D E UEbAKUOLl-O 
Ketr.edio Infalible para obtener rúpldamente to
do el vljór y poder sexual y desarrollo varonil. 

Cura rapidísimo de la 
E S P E R M A T O R R E A 

lográndose contener, suprimir ¥ evitar en abso
luto toda pérdida ú eses pe seminal. Consulta de 
i l .'• 1 v < A •>. Dr. Rodríguez, especialista, t 

K A M B L A DK LAB > l.OREb, 13, prkl. 
I m n n f o ñ r i n V Ptrfdss seniinalcs. Curación 
lUI| lVI«iivlU sefiur.T, 3Í: añoa de éxito, proce
dimiento especial del ductor Mutjé. Mendizábal, 
nüm. 28, l . ' i S l * Consultas: de 10 H 12 y de4 46 

P A R T I D A D O B L E 
_ C A L C U L O . R E F O R M A L E T R A . <J senanza serla por perita prac rrSiclspe'tcf"fn'_ . 
HPPDflIn de libros liquidaciones, quiebran, re
ñ í 1 c y i U visión de cuentas, etc. PeUyo, M-I.» 

en primera niooteca sobre va
lorea, desde el 8 po r / 0 0 a n u a l 

. en letra & Propletarioa y co> 
oierc'oi tes desde «i mmm* por too a l mes , 9 en 
texunda hipoteca, indivisos y usufructos, ¡Jéne* 
roa y toda Sarantla que convensa. Rambla do 
Santa Mónfca, numero 4, entreauélo. 0 

á emplei dos civiles. Rozón: 
Mallorca, I9tft pral. i . - , : , . i ' . . 

DINERO 

P r é s t a m o s 

• t>«MII<Ud, fantl-
K»*. rvcIenU. tamá á 

• b u ^ i ) . C a r » s n . i n i ] pronU y per ferU con to% ««r». 
d IUdo . ¿XU-va-rArl*. 4 « O r . n trM. V U e 1 P « u . 
c»J». S . r m í t o , R̂ mtla r i om, « . - P u m c m n l H pw-
<im»l <ip«rc«r*idmíl(«o,ml.»soC.»w;i»rt. OIMIn, 
O ^ b l o O o t i » , l i , fnl. B ^ r o l o M . - » , H l j á l t 
• S. Bo e n r l m n m J t r e t í i ftolUlo á q a m lo pida. 

y Uasas en los dedos. Cura Inf.illMe, riipidamen-
te y atn 4olor. Arlbau, SB, prnl., a.^- Uc 0 é 8. 
"rriquetn Castelló, comadrona. Admite en su 
J&d.imicillo y ««tote fuera de él i parturientas ú 
embara.rndas. neG il 1. Poni^nt?, i Mt, l . ' . I.'IO 

I D i n e r o á p r o p i e t a r i o s 
en letrntfjilpotecas.Meiidlzi'ibal.S. 2.", SÍ.M2 d 4 
SOCIO para desarrollo en marcha sran consumo 

con 2,5tftptaa. Urgel.JtS^.*, 1.* de I d 3. 

TRIBUNAL ÍNDÚSTRIAU Reclamaciones eTírí 
pr.tror.os i obreros. RondaSsn Antonio, l . J.» 



V I U D O S Y S O L T E R O S 
Varias seüoritHs de todp.s edades yco;i dotes ó 

inrtunas desde 100 i 100,000 duros ó más. de
sean canarsc como Dios mandn. Todas son hon
radas. Instruidas y de buenas familias. Escri
bir (con sello dentro de la carta) á don ). Prats, 
fiaüe B o r r e n , DUID. m, \: U n i c a c a s a 

formal q u e n o a d m i t o l í o s . o 

c L i i jsr I O A . 
ENFERMKDADP.S SECRETAS 

Tratamientos rápidos, exclusivos del 

P X T K - O A - O I O I S r S S 
cura abortiva en poco» días, n^evu método 

cura radical con el tratamiento Blsrlleh 
, L r ~ ~ -

aplicado con nuestra técnica especial, ¡n dolora. 
1 S • O o n e l © d e l A s a l t o - ! « 

.Cónsullas I I a i y Sá8; festivos lOá 1 y 7 á 8 

a propieta itoa desde el 5 por 100 anual en pri
mero hipoteca f á comerciantes. Industriales y 
con toda clase de aarantlaa que onvenfla á inte
reses más económicos que nadie. Rapidez ea las 
operaciones. Reserva absalutB. 

Balltn, 119. ent.'.a.' De 10 á 1 y de 4 é 6. a 

(Debilidad sexual) y espermaforrea, adquiridos 
por abusos ó edad, sn curación es pronta V ga
rantida mediante el Elootro-Vital del Di-, W1I-
•oa, procedimiento externo é inofon&iuo, que 
devaelve las cneralas viriles de la luventud y la 
felicidad á los decaldos. Pídase folleto, que se 
rayala, calla Ancha, 14, tienda. i> 

•—BM—ai •mii ai 
C L I N I C A Q R A T U I T A 

10 - UnlAn - 10 
V E N É R E O - S Í F I L . 1 ® 

Se aplica sratis d los pobres el 
""*' • m <0̂  GES» tammaw 

Oensnltaa, 8 412 y 7 & 0; festivos, 8 á 12 

P f l P E b E T f l S M 0 H T E - P 1 0 ^ i m ^ 

Joven de 18 afios. coa 6,000 duros de capital, 
casarla como Dios man^s. con Srts.que tensa 

2,000 daros de dote. Escribir a .|. A., Zurbano. 5. 
1IÍAÍaPlS> Persona respetable y de ¿rancies 
w i a j a i w relaciones viajará sin sueldo «i 
subvención de Bastos, muestrario de c «a sérla, 
sólo con una comisión si fuera primeras mate
rias, drosas, cereales ü otros c'a aran venta. 
•Por escrito Riudor, Zurbano, 3, anuncios. b 

Srta. joven, esbelta, hermosa y elegante con ca
rrera, cele hsbit. indep?nd. á Sr. de posición. 

'Oslie S. Pablo, 14, 1.*, hay entresuelo. 
Crta. cubana, preciosa y elegante, casará con 
*«8¿ de posición. R. gratis. ScpTilveda, 153, rral., 
(c. Rds.). Vislnle domingo, de 4 i 6, 

Joven soltero con industria desea casarse con 
Srta. soltera que tenga algo de capital, escri-

Mr Lista de corre )s. cédula n.* 022,145. 

Billete loo ptas. n.» 5.811 3P4 im recibió certa 
en A c ó ; de billete tranvía 00.407 conteste 

Uaia CMI eos Ubeda. 

2 9 
Cfn / í e c e a un corredor especial para traba» 
WD U C d C » iaruna muy ac-editada mErea de 
vinos de Jerez, que conozca bien dichos vinos, la 
plaza y que eí.tí Introducido. Fuern estos reiui-
sitos es inútil. Dirigirse a M. K. , KuroblaCentro. 
57, anuncios. 3 

Unico r¡ue evita e l r l -
rtiouio*. lea que bailan 
en Sooiodad, y en cua

tro lecciones dadas en tin día hace salir de un 
compromiso, aunque nunca hayan bailado. Clase 
para uno solo. Ciegos Boqnerfa. 2. entrcsnele. 

Francés: Profesora de París. Clases y lecciones 
_ particulares, precio módico. Asslto, 32'2."-2.,lr 

S e s a c a n m u e l a F i í t » ? R a t , s o -

D e n t a d u r a s f ^ s ^ í y ASEGU" 
A . P A Q H O N E S , CIRUJANO DENTISTA. 
Aragón, ü59 (entre PamMa Catalnfla V Paseo 
(iracia), de 10 d 1 v 5 á 5. y de 8 A 9 noche. e.n la 
Rda. S. Antonio, 47 O l í n i O ' j J^Lannecut. 
T?luda cariiiosa, posición rcüulsr, casará señur 
» discret > L . C. BU íillete Lotería 17.067. 

Institutriz francesa, con titulo, lecciones casa 
y domlclll i. Cirnnvi», 662, 2.*, 8̂ * 

CÓCiÓ COM A NDÍTARÍO con 507OÓÓ pesetasT 
wsc necesita para «mpliaciún de negocio esta
blecido y en marcha. Escribir á H. 994 B. » 
Hanscnstcrn y Vogler, Fernando, 9, pin!. z 

VENÉlEO-SiFILIS I1F0TENCIA 
PURGACIONES « ' ^ ^ 
Tratamlcnfos modernos olor ni dolor 

Dltiglne al Consultorio ninlCO, Ür. Oiei. BamMn 
r , . - i . - i , B*ii*etoa<L. H c i a * : • • * • ro .my€¿0 
Bocue. 1 p í a . ; di) I I A i - - •: . " . KspeoUl 5 ptv* 
hos tihrvrofi pobrosdooiii m.*y ¿9•ocheo,bo. 

D: 

Caballeras y señorac: Se Ii--cen toda clase de 
arreglos con seriedad y de toda confianza. R.: 

San Antonio Abad. 55, 1.". 1.* La l<eserva. 
os elegantes hermanas, modestas, se casarán 
con Sres. de posición L . C. cédula &H,045. z 

Crta. por reveses de fortuna y ten-il.iar la cu-
'-rrera del tcatr ), le precisa castr con Sr. res
petable L . C. billete 25 pesetas n.* 0.492,18¿. ~ 

Madrileña huérfana 29 años, decente, toca "la-
no, desea protección de señora rica ó acom

pañarla a viajar srstls Escribir á XX. Rambla 
del Centro, 37, anuncios. 

I T 

Faltan muchachas pera doblar papel. Tallers, 
números51 yes. 1.* , fl. i 

Faltsn mucliachas para doblar pspel en la Casa 
editorial A'.aaccl. Mallorca, 166. t.t I 

M f l P t t n r i n de ,', á 16 silos, se necesita. Cer-m ü l U O U U velló, 10, almacén. 
Paitan maquinistas, olaleras y aprendizas. San 
¿Jerónimo, 16, 2.°. 1.» H 
Modista: necesita una orlclnla que sepa trsba-

jar muy blan y que haya estado mucho tiem
po en alguno de los primeros talleres de esta. 
Corles, 015, l.°. 1.* De dos a tres. f ^ J i 
nnrffndir.fl<\ Utó^ratoi se necesitan. Pasaje 
n j J l t U U l t ü i l San José, letra B. (entre Montc-
sion y Gondal). Inútil presentarae «i no han hu-
cho del oficia. • 9 . 



3 D 
T ^ a l t - a * * corbitcra*. pan hacer punto 
•* perdido y «prendízaa, ganando 
dos peteta». Diputación. 510, 5.°, T. 
R n r D n d i ? 8e necesita. Calle Fernandó, 85, 
f l | H B H U l / i tienda de Batería de Codna. 
Tfaltan aprendices cstaianca á todo estrr. Ba-
* rar la Campana, licapl i al. IOS. 

Srta. independiente, se casara con caballero de 
posición. Rda. S. Antoni-i. 88. E l Modelo. 

Sedlo oficialas en ropa btaou para coaer e i 
aillef. Pelayo, oa. 5 

Cataderas i míinn, se necesitan buenas trabnia 
doras. Jaime 1̂  6. anslrcrfa. 

Calas de c a r l ó n & ^ t ¡ £ de c a r t ó n 

C e n t r o A m e r i c a n o P o s t a l -
Se colocan en el dfa y en buenos eaaas criadas, 
criadas y nodrizas. Calle Santa Ana, 9. o 4 
TTn hombre da carácter ae ofrece para almacén 
Wd escritorio con buen carJctor do le t ra .R8Zón 
Buenattsta, 10, I . * , ».* Oraeia. f 1 

HiMao. Pásale SanJos í , letra B. 
entre Monteslrin y Condal. • I 

nna nfielala planchadora. Calle del 
Bruch, núm. 71, tienda. 

/Tprendlza adelantada, cuellos y puños, (alta 
** ganando. San Pablo. 17,2.*, 2.* 

i B n oficialas, medio oficialas cajas csr-
tón. Ssn Erasmo. 5, ! .• 

faíía 

Se necesita aprendiz ganando y un corredor á 
comisión. R.; Pista N 

F A L T A 

C H c o ' 

ueva. 11, tostadero. 
oficial modcllsla. Mediana 
do San Pedro, 39. 8 

de iiuo emienda el oficio. 
de 14 nñ -a para recados. Pasaje Ma-
yol, 19, interior. Poblat. 

Ofldala en la confección de taríeteros y monc* 
deros. falta. Parlamento, chaflán Bcrréll. 

Se desea retocador de positivos y pesar amplis-
clones. Rbla. Sta. Mónice, I 5 y 17,Totoara«la. 

P k g a d q i ^ s ^ ^ ^ ' ^ ^ 

Ipaltaíoven de 14 A 20 alíca que sepa coser i 
, 1 «ano. Tordera, I2,pral, a.'jOracia. _ S 
j B f i i mt . r, falta aprendlza adelantada. 
O a » w e Taller». 48. 4.'. I - . . 

Modas'sombreros. Cali. ir>. - Paitanaprendizas 
janando enseiiuida. <" 

Fm * layen de 12 á V4 ailos para ffevar'maleta 
. mueatrario.Jfc Codois, 18. 2 0 , 1 . ' , de 18 

M" odista, se r.ocesitan aprendlzaa ganando en-
ae^alda. Laufla, 86,1.». 2.* 

Faltan aprendizas para rajas de cartón. Mont-
ralcl» S. Pedro. 12, pralL 

Saltan medio oflclalaa. aprendizasy una insípl-
* cinta práctica de ropa blanca (l ia. Paja-35•4*'•2I, 

Aptendli, te necesita de 15 A 19 aBos, j ioaniV 
ensejuida. It.depondencia. 25C: „,....,.. * 

Medio oficiaroaÍlít«r«a naeeaííiü— Sárbar íTí , 
imprenta Guart. . 

Tenedor de ilbros priietíco, por horas, so ofre» 
ce. Escribir: DILUVIO núm. 482._ 

C h a u f f e u r ' ? l g ^ e " 5 ^ e ! B t M ' , • 
" necesita 11:1 medio oficial encuadernsdor. fo-
laador y un oficial calista. Bajada C w W t e a , 5 

Hadlo oficial mlnervlsts. (a lU. - Cotoners, f, 
(esquina Princesa). . 

Muchachos nue toñaán 14 artoa, faltan.—Hoa» 
pltal. H I . I.0. Interior. - - . - - i -

s 

Metaliatn. ar necesito un aprendiz tornero ade
lantado. Vlllarroel. 0P. 

Se vende un rebsflo de caliraa con au parroquia. 
Calie Buenos Airet, 8. Uracia. . . • - g 

"Piano" CfiassaíiiiiB ^ í r ^ t í o 6 05 S E S f 
ona. N. Prat Sepillvada, 186. I . * 0 
Comestibles, grúnOs, vino, aceite y leche, se 

vende barato por ausentarse. Razón: calle 
del Porvesir. 148. San Qervasio. _ t 
MtSnntnae coser, desde 80 pías., aaranIMaP m a g T O I g 19 . Tallera, ojo. 10. ^ 1 

Se Vende nna estantería nuera. £ aparadores 
con sos cristales grandes, de una sola plaza. 

Uazün en la misma pásate, Pía, 15, tanto al 
mercado de la Corcepcidn. a ! 

Industria completa Instalada de _ 
miento de desperdicios, ae vende, Razón San 

Pablo, l'B. fáDrlca. 
aprovecha-
•" izós 

1990 3 

G 

« a r o a í + a n medio oficialas corseteras. 
UeCB51 l .d . l i Tamarll, ISd.tl , tlendu. 

Falta muchacho de 14 años para repartir entre-
a f g . Ubertad. 27. tienda, Gracia. 

Sanéeasltan aprendizas pantalaneras áanando 
enaeinlda. trábale todo el aflo, León-lO^.Vl.* 

Klta «na medio ofíelala « e sepa coier y pie-
_ a r rajada». A»a!ty, Cfl, Interlot, 

Jíca y carrito ae vende. Razón: calle de Ara-
_ jón. mimero 162, pasaje. i a f 
TTatr \ A f \ mfiqiilna de escribir Remlatteo 8. v w u u w por tener que ausentarme. De 12 
i 5. Cortes, número 489, 1. ' . I . * 

anja: Se vende solar edificado, situado ana 
punto más céntrico de la barriada del Qm 

nardó. Rozón: AgU,« y 8, g.*.,!.' * • _ f 
(Je, vende tienda de comestibles bien barata, tra
cto directo. ArUenters, I , tienda. .f. - | 

Ti t i le» y Ho-
r r a m l e s t a a 

p r o o l s l ó n . 

n m m LUTBET. pasajs m u x i m . 

Cj A J O L J Y BILLARES, punto céñtiflóola' 
qulerdo Ensanche, con locol pro

pio pura cine,so vendo. Barbarí,23 y23,port.*o 

M A Q U I N A R I A M . ^ 1 0 ^ 

Piapo ineyo s f e . ? " r n ? « : M í **t 
t\ \ni Infinidad de mesas de marmol, redondas 
Ll IU» yciiadradas.dcsd^lOptas. Sillas de todos 
estilos í precios de fíbrlca. HOSPITAL. 104.. 

Se vende n 1 motor i¡ cas do un caballo de fuer
za. R.; Rambla Cataluña. 13. La Slberia. t B 

Máquinas l 

anua. Pisos 39 y 57 pesetas. Cruz Canteros.-Sl 
(reme Parlamento y Paraleló. ( 1 G 

I m p e r m e a b l e s 
A 2*50 pesetas, Ctauda, 33. 

c u n a 



. L A A O T I V I D A D 
VFMDF café• Sf3-1 punto y local, á prueba. Kioa-'Jr»"*" co |o)ería en la meior rambla, urje. 
pOCIOpara montar salón de belleza, hislcre. 
f'ABRICA lc;ía á prueba. Industria con motor. 
I .ECHERIA barata. Peinadora y planchadora. 
TABERNA cafe. Barbería barata. Cine, nrfle. 
ir ATONER1A. Lampisteria. Colmado chaflán. 
SOCIO p^ra montar invento único, c^n patente. 
Í.AVAUEROS. Chocolatería. Camisería urae. 
IFBBIIIIIKTFDIII céntrica, untiaiiH, solo artf-
HLODUDIU 1 LBIB culo saca los sastos, ú piueba. 
TABERNA acred-*. gran local «punto, poco alq. 
KIOSCO de huevos. Fábrica de Jabón. 
PESCA salada, A prueba un mes. Zapatería. 
TIENDA confecciones en el Clot, por 75 ds. 
TIENDA cnniestibles barata Carnicería, uric 
MERCERIA acreditada. Carbonería barata, 
TIENDA de fiorras. Peluquería á prueba barata. 

D. HIGUERAS.—Tal lers . ? i . pral.. 2.A 
Tartana elevante, buen uso, v carrito, s'ansn. 

Kiera S. Miguel. 41, comeatlbles. Gracia. 5 
Brsmilfán aran fianza, no hay mis precioso prc BiamuiBH cjsa |a penta, poniemc S l ' -g ' - l 1 á 1 

Sillerías tapizadas, varios modelos, y 
tapicerías ú escobe 
Calle Hospital. 101. 

Horno de pan, céntrico y anllzuo, muy acredita 
do, por ausentarse se vdc. Carmen, 41, pon." 

Se »wde tienda comestibles y cacharreiis. • 
Araiión. número 388. Razón, mismos duefloa. 

Carbonería, sefende muy barata, agremiada, 
buen punto. R.: Rosal,. 10, taberna. Pueblo 

Seco. _ 491 

Bicicleta de niiio. por ¿0 pesetas, cu muy bu?u 
estado. Luis Antünez 18-tda. De 2 á 4. dê S i 10 

Iavaderos, se venden. Calle Carretera Real, 
número 59, relojería. En Sans. 

31 
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Hazon: Buefiavlsia, 0, l ' , , 

H I I I 4 tapicerías a esc.ojier desde 16 duros. •W» r.allp Hnonitnl IRÍ a 

Rp, i r e n rio carro nuevo y jaca lovcn. Rojjer 
V e n a g je Flor. 115. vaquería. S 

Vendo i prueba jaca, carro y guarniciones, se 
dará barato. Verdi. fl, Gracia. Por las tardes. 

Vendo comestibles mucha venta, alquiler 
40 ptas., por ausentarse. Ursfel. BS^ ." - ! .* 

Lavaderos para vender, por 570. Rar.ón: Oero-
na. número 107. tienda; 

Se vende rebafio de cabras, con parroquia. So
ciedad de cabreros, Condal, S4, I . " 

A Wacleta?, vende buen precie. Copdns, nü-
mero 5 y 5. a.*, I . * De 12 4 2. 3 

P a r a ú s e n f a r s e ^ S ^ ^ 
fcarato. Rambla Triunfo, 83. Pueblo Nuevo. O 

Taquería 6 Lccliería ^ ^ é X V M 
¿uros. Razón: Carretas, número 4C. vaquería. 5 

3 a c a n a ü a r r a I S A fa™**- - CaUe 

600 ds. peluquería Ensanche, 6 ún. alq. se vende. 
B50 ds. comestibles vde.. 2 pone., por e, ferined. 
500 d.s. mercería cént , vd.. hay m. 200 ds. aéno. 
iüu ds. p< sea salada, v. buen pnnto, p. ausentar. 
200 ds. traspaso bueno mejor punto «í.-, 6 d.aiq. 
100 ds. abacería c. mesa carne p.' vder, á prba. 
'90 ds. taberna mesa refrescos, v. no pod.* atdr. 
00 di . tienda comestibles, b. punto, v., es Sans. 

R . : B u e n a n í s t a . IQ, 2.A, G r a c i a . . , 
P í ^ran cantidad mecedoras resilla 

I W T 10 pesetas. Hos^tal.jiunijJOi. 0 
P í o n n cruzaos, nuevo y superior (verdade 
* X a U w ra ocasión). Santa Lacla. 5.1.* 8 
P á c r n l a do carro y caballo impresora, se 

_ vende garantltada. Aldana, 5. 5 
Bfciifaria "•niiicallerfa y mercería, bonita tieu-
DlOUlCIId ¿i, traspaso por 600 duros. 

de pan y tienda comestibles cerca Barce
lona, vendo por 4:0 Juros. 

Vlflcnn do bebidas de par'leular, por defunción 
niuuuu urge ve.ider por 2 0 duros. 
79n9fPrÍ9 CH"C Hospital, liennus^tda., vendo ó 
lí j iaibl Id traspaso barato. 
RnmíCtihlcc ^ puertas, MI valor SOO duros, lo 
OUUiSbllüIfiS ve do por lo que olrczcan. 
laphDris v mesa oara janar mucho dinero, v. p. 
LCIiUWId -̂,0 d-^R.: Tallers. 12. tda., a á 8 . 
rrrrwrrrfr t&irfíñf ? , fV» 11, T» t T\ » y t "fu n f Í'I'M IM'' •' • 
TONICO GENIT.S DEL DOCTOR MORALES 

CéJabr í sp i ldorae para. IR completa y oaarc?» 
onraoton de Sas 

B S r E S S e D A S E B S E C B T . T A B 
Cuentan 40 años de éxiio y son el as jmbro ida 

los enferm -s que las emplean. Principales boti-
cas a 50 reales cajas, y se remiten por correo í 
todas partes. La correspondencia, Oarrotaa, 39, 
MsbdrM. En Barcelona: Sastre v Marqué»; Vila-
d o t y C ; Vidal y Ribas; S. Andreu; M. Dalmau: 
uriach y Compañía y Ferrer v Compañía. O 
Gramófono precioso -con muchos discos, sella 

baratísimo. Ronda S. Antonio, 27, 2.°, f3 
para vender. Jesús, 2-1.*; 
Caja Préstamos. 

Ganda: Bicicleta, precisa vendar, freno contra 
pedal. Vlladomat. 53. S." 

« • n i C J U r cerca ja Avenida, torre 
con jardín y un terreno al lado, se vende junto ó 
por separado. Ronda Universidad^*, 2.°, 2,* 
pomeailbles con mesa carni-. do firau parroquia, 
Wpor defunción, se vende. Carmen, 41, portería. 
fiMDAfáa •'e ocasión, última novedad, se vende 
W I M I M é cuaKaler precio. Tañera, 13, tda. 

Bo-vendo barata- Calle 
rwJkMmtro 131, a.». 

G r a m o f ó n 

e d i n p r a d o F e s T e í í í e r r o ü i e i o 
sldón del aeftor juez de I.» instancia de AJica-v 
te se ha dispuesto la venta en pública suhast* 
al precio miniraam de ptas. SO tonelada, de SO 
tonc adas hierro viejo, procedente del cares-
irento del velero MERCEDES. 

Dicha venta tendrá luaareldfa 20 del achia' 
y en la Audiencia de dicho Juzgado. t i 

Tienda comestibles con mesa co tar carne, te 
vde. á mitad de precio. R. Mariano Aguiiót 72, 

SÉ^VENDE ' 
á mitad de precio un hermoso mobiliario para sa
lón y despacho. No se tratará con intermedia-
ríos. Ronda de la Universidad. 12, S.*, U* ¿0 

R E G A L O 
de una cajiia de pomada E 5 P E R H H Z H 
á los que padezcan anginas, hronquills, oama 
(ofech). pulmonías S fiebre, 6 tenga rfo/pr, tos, fa
tiga & Mnehaeóñ, que muchas veces alivia á la 
primer .i aplicación. 

La pomada n s P E B A I T S A , cura estos males 
en pacos días «en algunos caaos en horas. 

Cpnseio de Clei t >. 275, A. Altimiras, do I I 4 
1 y de 4 é 6 DARA GRATÍN la caiitf. 

Véndese: Farmacia Martin. R^nda San Anto-
L f W J O a . 0 1 » S«¿iUb Ba«Ha da las P M i * 4. 
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T S l t i í \ ¿L ..Exposjcláii ptr,maij«atade piue-. 
J S i ^ . JfcW^a-.lbléj modernos^ í*' toda* da-

tás sin »-oi7fpet»nc1«. No comprar sin an' 
r.el 101. Uosi'ltsl. 104. Entrada libre. 0 •ee. 

ÍUJ 
-"T 
O 

|f>if f | e 8» oompraa. Ferlto - tasaaer 
J \ r j H 9 H O B K X A . «emWa r i e r e » , 8. 
Gran veníala para el que tenga ijue venderia». 0 

ot Cortpro oro, plata, platino, papeletas 
Oí» Mnr.fe. Recorra i " 

imt *«ta •v.>*-cO 
Zurbiní. 8 ( f . Rea 

las casas, la ÚV 
, él nielnr precio, 
mes aratl». 0 

fttmtr\*n ore. plata, platino y deniaeurah 
v y f n p r O : ünifln 12tienda, próximo Ramblaü 

A L H A J A S : 
»*ÚJa"tn?. perlas, •smaraldss. oro, Plata, olatW 
Doy dentaduras. P a v a a á a «ue na i l* . , , 0 

Conde Asalto, 0 üendí: trente Oódlto Lyotw 
Qa ÁatoaA ¡«omprar Onou.1 róetlóB con refia-
wc UcSoo, dio, valor de cinco d diez mil 
duros. EsCrlblrcon dStallesA las tnidaleR A. <,.. 
RiWlfW'CeiUfo, 5/¡, anuncios- ; g 
M a r W t l n C Prensa rara tirar mariutiea, at líim lUUUO enmprarí una da ocasión. Razón: 
Pclayo,3a, eñircsúelo, De 10 i i'¿. . 

Case particular, desean 1 ó S caballeros, sólo 
i comer v cenar, 50 ptas. mea. Liina-4-!.M* 0 

Señora viuda desea caballero 4 codo c-Mr. tra
to daiamilia. Elisabeu.£i. I .'• r _ l 

JJu-'üipedea con asistencia á 13 duro» al mes. 
J í 

noto •un 
Abonos de 
s, comids: 
ena: sop», 
nl, 18. 3 

Oecedei; dos liabitacione,i con « 
W(acióii, i 10, 5.". clmtlán Clarií 

N i i l i m fieuiiiDet f " p » 
sopa, cocido, principio, paiíyvln 
verdurs, principio, pan y vino.—t 

Cede cuarto para persona aols. Poniente, nñnje-
re < | . 1,°, 1.*. chatldn Ronda S. Antonio. r l 

Casa part habit. para i ami|oa, todo e<¡tnr Hds. 
mes. jP.-a.TS. ¿iiguel-4-'^^ Jto. Pz». S..laiine. g 

FaltiniiMwuinislaa parí tirillas.y • cu:elioe.-l<i" 
tomiar^ii; j^uaoavtsMr-M, bajas» Usada, i 

CrallB- R i w n ^ c a s a s de Imíspedcs .i? n¡ioy 

^.^S^y ¿ft ''''ft ,¿?sí,í?£L92,'í?•-*y• pyi-v.8'*:*¿ 
Madre 6 liiia^asteílaoa ceden bonita iiabic, bal

cón calle con ó sin. Rda. a. Antonio, 84. pral. 

Bonita babitación-para 1 ó vt cabaílcroa con ó. 
sin.4s¡3tencía- Kda, S. ABConlo^U.jsntfl.* 

CHk'partícqiáf. Do* buenas habs. con ó ¡Sn ssíst 
para i amluo» ó matr . 'C de Ciento, 2DI-2''-1* 

J c.-iiSjién."32'8-*i.i-Cede S habt. bücóñ c'aile 
Carmen, con ó ¡.in asitt.', casa psrtleUfs'f: 

Ti/I'fcÉrlmo'nio sin'hiios. deaía oTrn con ó sin asía-
¿Ikencia óxocimr libre. C deciento,_9»l,».^_. 
Xftiúitíón artUébisdá, baióón caíié, dmatfiñio-
**i>ie con ó;yin. Meiidlgáteal. it i 'J.'i l.1, _ 

Sadc.Cü I ó 3 cahalkro» i lodo estar ó 4 dor-
ffjfilWMf' AltUf»»' ^ - V ' •*•: .• •• 

Cqpae I o Oí en to, 2f i / -S. ''• 1. *: BoBrti ha bl iVcoTe* 
p sc^ss ^s lér íj^con • ¿iste ̂ cls ó si a el la, : Ó 

.bueno t decente, 2 pesetas dU; 
rías, fierniosas -hablfaclones CAO 
sol y balcón á la cille. Plaza dC. 
lo» Angele». 4. 2.°, 3.», 

G i r a n c a s a d o 

le c o ñ c i a i 
O a L l I a B a - e i r l s t a n B , 7 . 

El dominfio próxima, ilia 19 del actual.ae Iníc-
gurarln los nuevos comedores instalados en el 
piso principal do la cass i seSuldamente se am
pliaran las Iiermosas habitaciones qué hnyeor-
tiene con otras en extremo cómodas y dejantes. 

A todo.estar desde 11 duros al mes. 

Comida y c ena t í u i t " 8 v 10 p í a s . 
Variedad de plato» para escoser. r s 

ÍH Kil r.o.nltías, 50 ptn-i.; SO Id., 
_ — 16 ptaé.; 14 id., 8 ptaa.; 4 todo 

estar.conMcsjayunn. 46 ptas. flnyaef<a. • Í / T J * * ' - 0 

Se desean 3 cabsi A todo estar, buen trato, bo
nitas h«bll.,_«0 ptiis, niis. Barbará-18 S 

R r i h a n fl/i a.», i . " Casa particular admite n i l U a U i T f , | ó 2 caballeros con ó sin. 

Rda- Universidad, 4,'ír*i í . ' Psre >cab.• ó matr» 
Imem.s habtls con ..sister.cia, precio módico. 

M n l l n r r a I.», I - ' -Boni ta haHt con « 
J l l a l l U I UO, sin asistencia. Casa particular. 
5D n o r o c i t n « abaliero 4 todo estar, fio»-
OC UCbbOllu pital, 48. taitón_porteríe._ 

Ecrmoja habit. con nol para c«b.• ó matrimonio 
con ó sin,solo é dormir. Condal, 9, a,", 4 

Bonitas habitaciones y despacho con ó sin asís-
torcía, niume. '. ictoria.JS, 2." 8 

S' é d e a a . f S t e»6M!ero»~4"'tóao' e s t s r r i i y í i 
. duros al roes. Fortunyi .f4i;1.* .. , 

Sra. castellana cede confortables habitadonea, 
con pensión» d I ó 3 ca&s. Clsrís-38-a.**l.4 8 

El sibado se perdió un medallón de oro; se sra. 
tiflcard íspiiíndldamente. Salmerón-SO.Gr.'da 

i , reza inaleaei ••perdida 
rStllicara su devolución. Bcrrlta color castai 

hace ocho dlu9.«a i 
Ponlejite^l 7, 8.*. I , * 

So ha perdido perro inastin con collar V casca-
behofeias " cola cortadas, morro nejtó, color 

rubio. Se srstilicur* FU devolución. Cambio* 
Níuevoe,-13, tienda; ¿A". 8 

Se ha perdido un perro iox terrier, blanco, .es-
beza chocolste. Aragón, 372, cochería, se ie 

gratiticarit al devolverlo. 

Buena sirvienta casi.* y boer.os informe» *e 
ofrece servir 4 Sr. solo. R. Virreyna; escrib. 4. 

Dos casas recién terminadas en San Oervasio, 
. calle l'rsncolt, 33 y 37 (antes (.'ampo), 4 treln' 
ta pasos del tranvía cou ailua, gas y lavaderos) 
Vistas niasnillcss. 

Precios: de 'JS « 32,r)0 pesetas «1 mes. - Rezón 
loa P£f!ero»_de la inlsnis. .» : •" ¿ 

Señera viada sola cede 4 caballero habitación 
Jadepcndlente. Hospital, 17, 5.», V 

http://jP.-a.TS


w w a B X O B r o . pnn.0 cíi.trlco Carretel n 
<¡t Matara, Razón: Rsmtta del Triunfo. 58, I . " 
Fueblo Nuegj. y SanU María. 8. Barcelona, ftg 

En la Rambla del Ceniro, 19, a.*, I . * , se alquila 
aeapacho y sala y alcoba amiieblada». r g 

Se alquila una celria para caballero.—Razón: 
Robador, número 21, ].*, I.» z 

IW nKPlac mes Milita amucblariu p.' cuouile-iy IIBOBUO f0, c.» Rbla. ^allc Aimolca-4-3*-2'rU 

Scde»ea5<i4habitaclone« económicas, cerca 
del Arco de Triunfo. I.igta, apartodo^SO._ 

En punto eént.» derÉnaanchc, Sr¿ cede bonita 
liaMt independiente. R: Virreina, cscnlileiiic 4 

Qa cede buena habitación á caballero ó aeñora, 
balcones Boquería. Qulnta.ia, 5, 3.', I . * 

3 3 » 
BAJOS PARA AL«UiUl!í. t r o * a para «.na 
O céti, en la cilio Monucoy, 97, Gracia. Ra-
Z6B: En el principal, 8.* _ • 8 
Mnitnfflrn habitación, ac cede. Calla Aro-iliaBlUllCa las, n-lniero 16 

r f i ^ a buena» habitadiiies acaballera ó 
^PUB ceflora. Calle Fernanda. 8». a.'-!.' 

grandioso entresuelo con ajua y 2»c, por 2S 
J pesetaa al mea. Llaves: Scrra. lO^-íA 8.• 

í i o c a í p a r a S o c i e d a d : s ^ l ^ c S 0 0 
punto cénlf ico. Paso garantido, Dinslr propoaí-
cionf o por eacrito i Circulo Ultramarinos, cali"! 
ObUpo. 4. principal. r 8 
^ran local para alquilar con dos puertas caito 
J d e Provenía. 90, entre ljr¿el y Calabria. Ra" 
zon: plaza da Letamendl. 25, tlenila. d 0 

Compaaia de los f•Trooarrllaa de Hedlna dal Oampo 4 Zamora y 4* Orsnsa 4 
Productos del mes de Enero de 1911. Linea de Zamora: 90 l.iMmelros. 

Gran velocidad. . . . . Ptas. 15,67.V98 
Pequeña velocidad... , , • 85,338'78 

Total. . . . "ptas. 30.058'7(5 
tniaualmesde 1910.. . 44,8ft3,82 
A favor de 1910. . . . 7ñin. 5,813'0e 

Lineas de Gállela: 30* kllámelres. 
Uran velocidad. . . . 
Pequeña velocidad.. 

Total. . . 
Cn Ijual mes de 1910.. 
A favor de 1911. . 

Ptas. I B I . W O * 
147,018^5 

Ptas. SÓi.rvifi'OS 
38&i044'06 

Ptas. "jg.SOl'B* 
Desde 1.° da Enero dSI de KattO de 101 i , en todas las lineas h i * . S47,e08'7U 
En isnal periodo de Itflü » 358,»43'9l 

Diferencia i favor de 1911. . . . . . . Ptaa. __ 15,689*38 
Barcelona 18 de Febrero de 1911.-Por ¡aComisión ejecotlva. El Delegado del Consejo, M. Ctnarra^ 

Seruicio telegráfico y telefónico 
d e n u e s t r o s c o r r e s p o n s a l e s . 

M a d r i d , p r o v i n c i a s y e x f r a n j e r o . 

I t ó r e a p e r í a r a . — C a l , v e s o p c e m e n t o . — C a t ó l i c o s e n e l r o e d o , 
Hadrtd, 17 Febrero (2 íwdei, 

E l señor Canalejas ha sometido á la firma del rey el decreto convocando i las Car» 
tea para el 6 de Marzo próximo. 

e l seftor Rodés ha conferenciado con el director ¿enera! de Administración local 
para tratar del recurso interpuesto por la Junta municipal de vocales asociados de 
rarcelona contra la providencia del Gobierno aprobatoria del concierto sobre el «rbi-
trio de la cal, yeso y cemento. 

E l 19 del actual se celebrará una Asamblea de acción católica en la piara de toros 
de Medina de Rioseco. Asistirán á ella los diputados señores Sánchez Marco y Da l ' 
macío Iglesias. 

L a s j u u e n t u d e s s o c i a l i s t a s . — M e l o r í a . — H n t i t u b e r c u l o s i s . 
E l Comité nacional de la Federación de juventudes socialistas ha acordado hacv 

público que no ha realizado este año trabajo ninguno que tenga relación con el sorteo 
de mozos en espera de la suerte que pueda caberle al proyecto de servicio militar 
obligatorio, si bien está preparado para realizar una vigorosa campaña si BUS iniciati
vas no fuesen atendida». La Federación protesta de la persecución de que son objete 
sus individuos por celebrar actos públicos ó redactar hojas. Asimismo protesta de 
que se diga que se ha declarado autor du éstas Pablo Iglesias, porque ellos dicen que 
tienen d sufUieutc valor civico p v a afrontar las determlntcioao» W O I M «utoridMtt 
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estimen oportunes, sin que en ningún momento hayan pedido gracia ni indulto ú lae 
instltuctenes ni é sus hombres. 

E l general Primo de Riíera se encuentra hoy un poco mejorado, dentro de la j ra-
vedad. 

E l ministro de la Gobernación estuvo hoy en Palacio con el doctor Espina, don 
Amós Salvador (hijo) y la esposa del seflor Benavente para tratar con la reina Victo-
l ia de la instalación de un barracón con destino al Dispensario Antituberculoso Reina 
Victoria. E l seftor Alonso Castrlllo ha ofrecido á la reina armar un barracón que po
see la Dirección de Sanidad interior, por si conviene para su instalación. 

Desfile de una división.—De Marina. 
aiaOrid. i7Pebrero(4tari}e). 

.. Esta mañana ha desfilado ante Palacio la división reforzada del general Tovar, que 
fué d Carabanchel á realizar maniobras. Han presenciado el deafile desde los balco
nes de la plaza de Oriente toda la familia real, el presidente del Consejo, el ministro 
de la Guerra y ios palatinos de guardia. Numeroso publico se congregó en la plaza de 
.Oriente. - w 
' , E l día 20 se reunirán en el ministerio de Marina, bajo la presidencia del contralmi
rante Sostoa, los representantes de los diferentes cuerpos de la Armada con objeto 
,de tratar de diversos asuntos que afectan & la Marina. 

firma del rey.—Graves denuncias.—funcionarlo apercibido. 
Madrid, 17 Febrero ' 

La firma de Fomento contiene las siguientes disposiciones: 
_~ Autorizando al ministro del ramo para prosentar á las Cortes un proyecto de ley 

"subvencionando la línea de vapores Tintoré entre Alicante, Almería y Orán. Autori
zando á ta Junta de Obras del Puerto de Uenia para emitir un empréstito de 2.250,000 
pesetas con destino exclusivo á las obras de su cargo. Disponiendo que la prescripción 
establecida en el artículo único del decreto de 31 de Marzo de 1905 no será extensiva 
'á los ingenieros de minas, montes y agrónomos que figuren en el escalafón con la ca
tegoría de jefes de adminístracióD. 
~" Después de la sesión ordinaria que hoy ha celebrado el Ayuntamiento, en la que lo1 

concejales Quejido y Torres Murilto hicieron graves denuncias respecto á introducción 
de carnes muertas en estado de putrefacción, en las que intervendrá el Juzgado para 
depurar la complicidad de varios empleados municipales, el Concejo se reunió en se
sión secreta, tratando de la cuestión personal surgida hace días entre el concejal re
publicano setior Latorre y el alto funcionario del Ayuntamiento seflor Granés, acordan
do los reunidos el apercibimiento de dicho funcionario. 

Junta directiva.—Suplementos de crédito. 
i - L« Junta municipal de Unión Republicana ha nombrado presidente á don Enrique de 
Alba; vicepresidentes á don Mariano Santos Pinela y don Alejo Garda Moreno, y se
cretarios á don José María Esctider y don Rafael Ginard. Don Facundo Dorado ha 
presentado la dimisión de su cartfo. 

Mañana, sábado, se reunirá el pleno del Consejo de F.stado para Informar sobre va
rio» suplementos do crédito solicitados por el Gobierno. Figuran entre ellos uno de 
500,000 pesetas para la camparía contra el cólera. 

Asuntos de Barcelona.—Demanda del proceso Perrer. 
aiatlria, 17 Febrero(6 tarde). 

i E l tnarquás de Mariana© ha conferenciado nuevamente con el ministro de la Gober
nación, reiterándole su opinión de que era Innecesario ir á consulta del Consejo de 
Estado para dictar la real orden que solicita el Ayuntamiento de Barcelona, aclaratoria 
de la anteriormente dictada sobre la devolución de lo recaudado por los arbitrios so
bre tribunas, lucemarios, etc. E l alcalde de Barcelona ha expuesto las dificultades in
superables que se acarrearían al Ayuntamiento, que acato determinaría en él una re
solución enérgica. .^i>^iwfci ^l****maa¿~-- _ 

Una caaa de Paris ha hecho i la Imprenta del Diario de las SéSlórtM un pedido da 
mil ejemplares del proceso Ferrer, cuya impresión está á panto de terminarse. • 



35 
"Viajes reá!os,—VSsífso —Líamamlenfo. 

BSadrifl, 17 Febrero ( uocliej. 
En loa primeros días del mes próximo marchará la corte ú Sevilla. A mediados de 

dicho mes marchará el rey á Ceuta para realizar la anuncUda visitn á la piara afri
cana. En este viaje le acompañarán el presidente del Consejo y el ministro de la 
Guerra. 

Bl presidente del Consejo ha almorzado hoy con el duque deTovary ha pasado 
casi toda la tarde en Su despacho oficial, donde ha recibido varias visitas, entre clla^ 
la del gobernador del Banco de España y la del fiscal del Tribunal Supremo. Tam -
bién le han visitado el gobernador civil, el director de Obras públicas y el señor Suá-
rez Inclán. • 

E l señor Canalejas ha telegrafiado hoy á los presidentes de ambas Cámaras dán
doles cuenta de haber sido firmado el decreto de reapertura de las Cortes. E l jefe 
del Gobierno ha escrito también, en términos muy afectuosos, al señor Montero R(os 
sobre la nueva formación de la mesa de la alia Cámara, donde, como es sabido, existe 
vacante la vicepresidencia que ocupaba don Amós Salvador. 

A Andalucía--ün rumor.-la cuestión religiosa. 
Maflana, después del Consejo que se celebrará en el domicilio del señor Cojttián, 

marchará á Málaga el ministro de Fomento, acompañado del director de Obras' pú
blicas, i 

E l domingo, como hemos anunciado, saldré el señor Cobián para Puerto de Santa 
María, donde permanecerá próximamente una semniia atendiendo al restablecimiento 
de su salud. 

En los Centros políticos y militares lia corrido con gran insistencia el rumor de que 
había presentado la dimisión de su cargo el general González Parrado, jefe del Esta
do Mayor Central. Se ignora el fundamento del rumor, que algunos quieren relacionar 
con el suelto que publicó hace días b l Ejército Español en que se habla de cierto mal 
efecto que había producido en aquel alio organismo la creación de una Junta que se 
dice prepara el genera! Aznar. 

E l nuncio, señor Vico, ha sido hoy el primero en concurrir al ministerio de Esta
do, con motivo de la recepción diplomática que se celebra todos los viernes. E l señor 
García Prieto le ha recibido en el acto y han estado conferenciando más de media 
hora. Parece que el nuncio ha enterado al ministro de las noticias que tiene de la do
lencia que aqueja al Papa, siendo muy satisfactorias, pues sólo padece influenza. 
Después se han ocupado de los estudios que el Gobierno hace, preparatorios de ta 
redacción del proyecto de ley de Asociaciones, cambiando mutuamente las impresio
nes que reciben de Roma, tanto de la secretaría de Estado del Papa como del mar
qués de González. Parece que el Papa estudia con gran interés las bases que puede 
conceder al Gobierno para llegar á un acuerdo respecto á la cuestión religiosa en Es
paña. 

X«a P r e n s a . 
Jffiadria, 17 Febrero (12 noche). 

L a Ihañana dice que el lerrouxismo está tan muerto en Barcelona que nscionalis-
tas y regionalistas no han estimado necesario coligarse en las próximas elecciones 
provinciales para derrotarlo. Reproduce alyunos párrafos da la carta de contestación 
á la Lliga, firmada por Pedro Corominas, y dice que el ejemplo que van á dar loa re
gionalistas y nacionalistas deben tenerlo presente todos los partidos políticos. 

¿7 ¡mparoial dice que no fué Maura el que anuló á la Solidaridad Catalana, sino la 
victoria electoral de los radicales, y añade: Victoria que contrarió profundamente al 
señor Maura. La política maurista no llevaba camino de anular á la Solidaridad; bien 
al contrario, algo de esto podría preguntársele á Cambó. En cuanto al fracaso de 
aquella política, que en un moinenlo absorbió por entero la actividad nacional y redujo 
á uno solo todos los problemas, no consistió precisamente en que los radicales catala
nes lograran anticipadamente la obra de anulación solidaria que Muirá perseguía me
diante su proyecto de reforma, sino en la repulsión unánime de los solidariosrnegando 
virtualidad al proyecto para resolver el problema catalán. E l reconocimiento de este 
fracaso está consignado en el Diario de las Szsiones con la autoridad de la prepit 
palabra del eedor Maura. 
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La Epoca dico que pof aliora, y salvó lo que pued» ocurrir «n. hs-Ctwtes,-no ha

brá-mo«micación ministerial alguna. Hubo. amago» <le r-i isis haca unosíquince 
días. Hallábase entonces sobre el tapete una cuestión muy delicada, sobre la cual el 
criterio de los ministros no era, ni podía ser, unánime, De habsr continuado las cosac 
por el camino iniciado por el iefe del Gobierno ea casi se^nro que so hubiera exte
riorizado la disconformidad existente; pero el señor Canalejai comprendió la árave-
dad que entrañaba para la vida de la situación el hacer una nueva crisis al mes de ha
ber reorganizado el Ministerio y propuso á unos y otros un aplazamiento sobre el 
punto que motivaba la disconformidad. 

E l redactor de España Nueva señor Villa ha celebrado una interviú con don Mel
quíades Alvarez en la que éste ha manifestado que, como ya dijo en el mitin del Fron
tón Central en Junio i'iltimo, dentro del partido republicano debe haber una tendencia 
radlcalfsima.y otra gubernamental, á la cual pertenece el, v esta última lia de servir 
para que los elementos de orden no teman la República y confíen en que el nilévo" r é 
gimen respetará todos los intereses, para evitarse la creación de odios. Esto no obs
tante, hay que consignar la necesidad de introducir grandes reformas en la vida nack>-
nal. Del problema pedagógico hay que hacer el primer problema nacional, repartiendo 
briosamente ia inteligencia por toda la nación. Hay que llevar á la, jurjsdipción ordina
ria, por amor á ft justicia y al Ejército; ciertos delitos ngregados á la jurisdicción mili
tar, por; la cobardía de los; hombrea civiles. Tenemos que dcmocraíirar la Hacienda, esa 
Hacienda enfermiza, regresando al Estado los monopolios evistentes. 

. '"¿¡jEs preciso, pues, que todos los elementos de la izquierda luchemos denodadamente 
por salvar á España del abismo y de la vergüenza en que está sumergida, y para ello 
debemos apelar á todo, dentro efe la ley y fuera de fa ley. Contra los. cañones del rey 
está la sangre generosa del pueblo. Refiriéndose á la actitud ndoptadá por el señor 
¡Sol y Ortega en la Asamblea de Unión Republicana dice don Melquíades Alvarez: 
¿Por qué no quiere alianzas con los nacionalistas? ¿Es que pretende sacar á la super
ficie los agravios de una jornada electoral? ¿Es que quiere tacharnos de falta de espa-
flolismo á los que con ellos nos aliamos? ¿Es que pretende cresr abismos entre los 

3ne nacimos en este suelo? E l señor Sol y Ortega no argumenta en esta ocasión con 
o:trina, porque si así fuera rehusaría la unión con los soclaiistas, que aspiran a una 

ipatrie universal y jamás limitan sus fronteras. E l Ilustre abogado catalán interpreta el 
nacionalismo como la idea de República. Yo creo francamente que está desorientado. 
V en cuanto á la cuestión religiosa, tal como se ha desenvuelto en la Asamblea, es sen? 
cíllamentc una afrenta para los republicanos. Ese es el más ocabado comentario á t i l 
maniobra. ¿La finalidad de la Asamblea? Queda á juicio del señor Sol. Para ia masa 
española que lucha contra el régimen áquf no ha pasado nada; sólo se ha anulado un 
prestigio innecesario. 

E l sefipr Llórens publica una enérgica carta en E l Correo Español aconsejando la 
iniciación de una activa campaña contra el Ciobierno. Nada de silencios prudentes; los 
hombres, cuando lo son. luchan como lo hicieron siempre los voluntarios carlistas á las 
Órdenes de sil augusto jefe y llevando desplegada á todos los vientos la bandera que 
guarda entre sus piieges el lema de «Dios, jjPalria y Rey», es decir, combatiendo con 
sable, fusil y cañón. 

La Epoca dice que la reforma del Señado ño la pide ni la desea el país. Encuentra 
grandes diferencias, entre la-situaclón,de- Inglaterra é Italia y la de España, y añade 
qué sería coiiVenienle so.dijéía claramente á'qüé sé aspira, ái á disolver la alta Cáma
ra ó á dejarla reducida a una representación honoraria y apacible, como un verdadero 
Cuerpo consultivo, ú otra cosa. 

Diario Universal dice quo la Asamblea de Unión RepublicanB ha sido ana 
Asamblea de desunión. . 

E l Mundo publica una traducción de un artículo que el corresponsal del Times en 
Madrid ha enviado al periódico hablando de la política catalana. Dios que en Barcelo
na hay 40,000 revolucionarios que están-constantemente esperando cualquier movimien
to huelguista para aprovecharse de él y por esta razón si el Qobierno no vigila mucho 
cualquier día puede repetirse la semana trágica. Explica las vicisitudes que ha corrida 
el catalanismo en los últimos tiempos y dice que Lerroux está hov muy desacreditado 
V que en Barcelona desde que fué arrojado por Azcárate de las íilaa republicanas ha 
disminuida considerablemente su fuerza. Cree que desde el punto de vista político eT 
catalanismo está muerto; pero reconoce la conveniencia de dar á Cataluña concesio
nes antonóraicas como las que estaba dispuesto 4 conceder el sefior Maura, 

Termina, ron estas líneas; --De nuevo.' debe intentan-o con decisión popúlaríiíur l a 
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monarquía en Barcelona. No es bastante para el rey hacer una visita de vez en cuanao, 
rodeado de soldados. ¿Qué razón hay para que una persona de la familia real no tenga 
residencia permanente en Barcelona ó para qi e el mismo rey no resida temporalmente 
en ella un mes ó cosa asi todos los años? Los catalanes se sienten abandonados. E l 
que esto escribe ha oído con frecuencia decir: S i el rey pasara aquí un par de meses al 
año, el republicanismo en Barcelona moriría más que deprisa.» 

L a recepción diplomática. 
Madrid, 17 Febrero (12 noche). 

Han acudido al ministerio de Estado, para asistir á la recepción diplomática, los em 
bajadores V casi todos los diplomáticos. Otra de las conferencias que celebró el mi
nistro dé "Estado fué con el embajador de China, versando sobre la invitación que 
ha hecho su Gobierno al español para que envíe especialistas para estudiar la peste, 
i:.! Gobierno se muestra propicio á enviar especialistas, para lo cual hará una convoca
toria'. 

El enviado de Méjico.—El apego á la vida. 
Probablemente el día 21 será recibido en audiencia por el rey el enviado especia; 

de Méjico. 
Dorotea Fernández y su novio Pedro Fernández, no se sabe por qué contrarieda -

IÍOS rmorosas, decidieron suicidarse esta tarde. Llegados al punto en que pensaban 
abandonar el mundo, Dorotea.pidió á su novio el revólver y se disparó un tiro en la 
cabeza. Al verla caer el novio pensó, sin duda, que la vida es mucho mejor y echó á 
correr, dejando á su novia tendida en el suelo. La herida que sufre Dorotea es de 
pronóstico reservado. 

Ferrocarriles estratégicos. 
Por el ministerio de Fomento se ha dictado una real orden abriendo un concurso 

de proyectos para el ferrocarril estratégico de Olot á Rosas en el plazo de cuatro 
nieses. Este ferrocarril se proyectará con vía única de un metro de ancho y podrá 
adoptarse la tracción eléctrica siempre que se demuestre para los casos de que se 
trata que es preferible á la tracción de vapor. Queda prohibido por esta línea el 
ii;TOVechamiento de carreteras ú otras vías ordinarias, permitiéndose sólo el cruza
miento de las mismas en las mejores condiciones posibles, y en casos muy especiales 
y jastificados podrán aprovecharse obras de carretera en determinados pasos ó si
tios. Para la presentación de proyectos para el ferrocarril de kBlanes á Vilajuiga, 
comprendido on el plan oficial de ¡os estratégicos, se ha abierto un concurso también 
por cuatro meses, según anuncio publicado por la Dirección general de Obras 
públicas. 

Varias noticias. 
En el Congreso reuniéronse los representantes en Cortes por Navarra para ¿art) •• 

blar Impresiones acerca el Congreso vitícola que se celebrará en Pamplona en 1912. 
E l comisionado de la Sociedad de Construcciones Navales conferenció con el mi

nistro de Marina para informarle del estado en que se hallan los trabajos de la eons-
rrucción de la escuadra. * 

Se ha dispuesto que el contralmirante Gascón de la Vega quede en sftuadón de 
eventualidad en Madrid, 

E l bajo profundo. 
Cornil*.—Para esclarecer si el bajo contra el cual chocaron dos acorazados In-Üo-

ses está en la carta marítima se ha dispuesto que vaya con urgencia al Ferrol eltm-
que de guerra español brama, en el cual viaja la Comisión hidrográfica. Parece que 
ei bajo era perfectamente conocido, pero que no estaba registra io, porque, hallándo-
« é 28 Bies de profundidad» se creta que nunca constituiría peligro para la oavegacida. 



Sobre 61 pasaron hasta aquí sin incidente» 1̂ 8 • escuadnw de todas las naciones. L o 
ocurrido ahora se explica por una -nláíá maniobra y jJor ef excesivo calado de aquellos 
buques. Un rumor público dieeque después del choque los marinos ingleses levanta-
lon un concienzudo piano del muelle y la bahía y además' pusieron bandera encarnada 
f obre el bajo, volándolo1 con dinamita, sin pedir autorización á fladteiparaeilo. 

De Canarias.--De Sevil la. 
• Tenerlffi,^Van; llegando raprasentantes de las i s l á s de este, archipiélago para 

co'ricürrír á l á Asamblea jarovincial. noy han llegado Comisiones de lá i^la de La.Pai-
ma. Comunican de Lanzarote y Fuerte Ventura haber embarcado las representacio-
nea da «arias entidades de aquellas islas para asistir á la Asamblea. Se reciben not; -
das de'que lai demás isla» envien también representantes. Hasta hoy asciende é 500 e l . 
numero de Ayüntaraientos y entidades que han enviado su adhesión. 

La banda do música del crucero olemáo/mVr ha dado en tierra un concierto al que 
íiá asistido numeroso publicó: 

ernador 
y ufiM Cpitlisióñ de tablajeros se na solucionado la , Huelga de estos, accediendo ¿ l a i 
démaiid¿ de l¿$ hu<slguistas., *.-

'Hoy ha llegado tina nueva caravana dé turistas, que visita los monumentos más no-
taplea,de la capital andaluza., Mailana regresará á Cádiz. 

Sol , de paso, 
Cádiz. - H a llegado el señor Sol y Ortega de paso para Canarias. Ha desmentido 

que dirigiera carta alguna al-aeñor Pérez Qáldós, como se Im «liciso. 

eandídaínra cerrada.—Conmsmoracídn. —Súplica. 
BUbal^ri^oáconservadores se reunieron en asamblea para tratar dé la proclama

ción de candidatos para las elecciones provinciale!', acordando presentar candidatura 
cerrada. -»•-•••• 

OAdlx.—El viernes'de la semana próxima cumple el centenario de la primera se
sión de Cortes de 1812. Habrá una velada en el Ayuntamiento, iluminaciones y otros 
actos. ' • -

Pe r r c l i—El Ayuntamiento y varias entidades han telegrafiado al Gobierno pidien
do que para tí establecimiento de la Escuela Naval se atiendan sólo los intereses de la 
patria y la Marina, desoyendo intereses particulares de la» pobladones. 

Incendio . 
Onanoa.—Ha estallado un incendio en el Gobierno dvit. Ha sido sofocadp,' 

D E R O R T U G A L . . 
Periódico suspendldo^reírciUo apedreado.--Registro cloll. 

Cport» , -hl director ¡Jiqrio de la Tarde, José Pereira, republicano histórico, 
ha acordado! cómo Ib ánuucia el pejiódiPQ. suspender- la publicación del mismo. . 

Anoche ̂ ».gri^a¿w>f <lré6 el Cífcuto di: óbréfó* tátólicoá dé Gaya, sin ique pasara 
a cusa á mayorea. »••• «••>• . . .. 

• tlabéia.—EnTireve se publicará un'decreto hadéndó obllíjatoriá la inStrípdón en 
el registro.civij. 

n 9 
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De A f r i c a ; 
Mal tiempo.—Malestar, 

JtteUilA.—Coniinua el temporal de Levante. La última embarcación ijue sefieía ea 
'a.rada, que era la barcaza-algibe F . , propiedad de la Compaflia Trasatlántica, ga
rreó las ancías, yendo á embarrancar en el muro X . Se cree que cuanao calme el 
mal tiempo se podrá sacar del sitio donde permanece. 

£1 pailebot Modesta, que naufragó ayer, se desfondó en la noche pasada. La tri* 
pulación procede hoy á desarbolarlo. 

Hace tres días que no llega correo. 
TArgrer.—Los autores de la emboscada contra el desíacaraenfo francés, qae ha« 

•bfan huido, dispersándose, han vuelto a sus campos, celebrando una fiesta. 
Acentúase el rumor de un próximo ataque contra las fuerzas de un puesto uvan« 

lado francés en la zona de Casablanca. Algunos grupos de perturbadores molestan á 
los caminantes. 

Por diversos conductos llegan noticias inquietas de! hambre que, con caracteíes 
ajamantes reina cn el territorio de Sús. Los indígenas, extenuados por los estra-' 
¿od de la miseria, huyen despavoridos á Marrakesli y Mogador; otros, que perma
necen en sus hogares, se mantienen con cortezas y hierbas. Los habitantes ce Mo« 
¿adorno pueden socorrer á todos. 

Por iniciativa de algunos comerciantes ingleses se ha celebrado una reunión en 
el viceconsulado inglés de Mogador para estudiar medios con que allegar fondos 
para evitar eí ta miseria tan terrible. 

E X T R A N J E R O . 

(Servicio especial de la A G E N C I A H A V A S , 

El idioma español.—Un monumento; 
P a r í s , Vi (S'SS). 

E n la Cámara de los diputados, durante la discusión del presupuesto de Instrue* 
csón, el ministro del ramo, contestando & una pregunta, ha prometido desarrollar la 
enseñanza del idioma español en el Liceo de Burdeos, 

Londres, 17 (^ lO) . 
Se ha anunciado oficialmente que el rey y la reina inauSurarán el día 16 de Mayo 

el monumento á la reina Victoria. 
E l emperador de Alemania y la emperatriz asistirán á la ceremonia. Se desconoce 

todavía el tipmpo que permanecerán en territorio inglés. 

Dimisión.—Zta peste: 
Coao taa t í nop l a , \7 (4'30jJ 

E l ministro de Instrucción pública ha presentado la dimisión. 
P e k í n , 17 (S'K»). 

Según datos autorizados, la situación creada por los casos de peste no ha de inspi
rar inquietud á Europa. 

En MuKden los fallecimientos son, por término medio, en número de 200 por sema
na; en Kharbin disminuyen diariamente los casos de peste y en Pekin y Tientsin se re-

Sistran pocos casos. Los que ofrecen caracteres peligrosos se han presentado sólo 
asta ahora entr" los indígenas. Unicamente se han visto atacados por la enfermedad 

algunos europeos que por la profesión que ejercen han estado en contacto con los pa
cientes. 

Un combate.—De tercera clase. 
Parte.iTCt'apí. 

En el mlnisierio de Colonias se ha recibido un despacho de Ouaddafi que dtee qu^ 
c? capitán Paure á la cabeza de una compañía de tiradores. libró un combate eoaire 
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700 massalits. E l enemigo fué puesto en fuge, dejando en el campo 200 muerto». Las 
tropas francesas no tuvieron baja olQuna. 

E l despacho añade que la tranquilidad ha quedado restablecida en dicha región. 
L isboa , 17 (5'55). 

E l Diarlo Oficial pública un decreto creando un Consulado portugués de tercera 
dase en Beáajoz. 

Presupuesto equilibrado.—Reclamación¿ 
P a r í s , 17(715). 

Según informes oficiales • ios gastos y los ingresos resultaron nivelados en el pre-
eupuesto de 1911. 

Par la , 17 (9-40). 
E l alcalde de Brest ha escrito une carta á M. Pichón en la que le pide gestione so 

conceda una indemnización al patrón y á los tripulantes de la barca pesquera Cosmo-
po///a. la cual fué apresada por los guardacostas de España, siendo destruidos los 
aparejos de pesca y detenidos los pescadores sin motivo ninguno, según el menciona
do patrón, pues dicha barca se hallaba fuero de las aguas jurisdiccionales españolas 
al ser apresada. Lo reclamación fué hacha ya en Noviembre último. 

T L t o a ^anceses en Africa. 
Porta, t7 (fi'M). 

E l gobernador del Africa ecuatorial comunica que las tropas francesas han ata
cado á las fuerzas del sultán Tahoussi en Derkouti. Dicho sultán, que era l.ostil á 
Francia, pereció en el combate, y con él trescientos hombres, entre ellos varios je
fes Importantes. 

Los franceses tuvieron diez y ocho heridos, entre ellos un teniente, y ocho tirado
res muertos. 

• Despucs de este combate la situación en la región ha mejorado. . . 

Ganado de paso. 
Par ts , 17 Ol'í0)i 

Ha sido diferida la aplicación del decreto de 22 de Noviembre de 1906 autorizando 
el tránsito por Francia de ganado vacuno envagones de ferrocarril, procedente de 
Suiza, con destino i España. 

Imprenta de E L PRINCIPADO, Escudillers Blanchs, 3 bis, bajo. 

¿ ¿ l u f r o ffl é e í e a í ó m a g o 

m m m w m z . 

¿No tiene V.apetito; ¿Difiere con dilicultad? ¿Tiemí V. gastrit is , gastralgia , 
d i s e n t e r í a . Oleara del e s t ó m a o o , neuraatenin « á s t r l o a , anemia con 
dlapepaia, una enfermedad del intestino? {Por la maflaea.al levantarse, tiene la 
lengua lucia, mal olor de aliento, eslA bilioso, tiene aguas de boca? Después de 
la« comidas, tieae V. ernptos Agrios, gases, pirosis, vahídos, pesadez de cabeza, 
raidos en los oídos, «ofocicitfn, opresf^n, palpitaciones a! corsíón? ¿Tiene V. 

y dolores al Centre, á l a espalda, Tómito», diarrea? ¿Se altera V . cea facilidad, 
«•t&febril, se i rr i ta por l a menor cansa, esté triste, abatido, evita el trato sa> 
cial, teniendo por la noche ensueños, aae&o abitado, respiración difícil? ¿N'ingún 
remedio, nioirun récrimen ha podido curar AV.? Consulte usted con su médico y 
le recetará el E L I X I R BOTOSIAGAL D S S A I Z D S C A R L O S (Stomalix) y 
recobrará la .• tiuá. • 
^ DcventaeHÍ»^pfiMcipa'f^/afiHaciaí de. ./.../IÍD v Serrano, 30,B1ASHID. ,, 
.^»*v^«aÍ>í',^lí3*ír.'^Se tamita por correo iolleío á quien lo pida-u- .̂̂ >.̂ ,'f««i«» ^ 


